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CONSTITUINTE 

Professores e comunidade 
querem respeito com Educação 
M m u d a n 5 a s pre.vist:is 
~ 3 educaçao no pais sao 
JDodestas .e estão de certo 
IJlod0 Dl:US relaciona_das a 
melhOria das condlçoes de 
remuneração e trabalho ao 
Jlllllessor do que as altera­
('Õf' no conteúdo progra_m:i­
tco· e pedagog,co de materias 
f dJretrizes traçadas pelos 
fducadores. T~nto quanto as 
ouuas proflssoes. a de pro­
fe6.Sor sempre foi mau_ reco­
nhecida pelos órgãos pubhcos 
e privados . . A crise na edu­
cação de primeiro e segun~o 
graus encontra expl.caçao 
ne...~a defasagem que atua 
como pr:ncipal fator de mo­
biliz::i.ção da categoria atra­
YE.S de Centros estaduais e 
~indicatos. 

No Rio de Janeiro os pro-
1es...~res tentaram alcanc;a1· o 
pi..c:o de cinco salários míni­
mos e uma escala móvel de 
promoção a cada trsê anos. 
Não comegu:ram. Mesmo as­
~im este foi um importante 
pas~o oara que o assunto 
ganhe maior força nas àis-

cussões constituintes. o Sin­
dicato dos Professores parti­
culares da Baixada também 
vem_ tendo uma atuação no 
sentido de dar melhores con­
d:ções a o s professores. Se­
gundo o seu presidente José 
Carlos Costa, a classe tem 
que se organizar para influir 
decididamente na Assem­
bléia Nacional constituinte. 
Carlos Costa distribuiu cen­
tenas de questionários pedin­
do sugestões ao.s professores 
sobre propostas constituintes. 

Por sua vez. a Federação 
das Associações de Morado­
res de Nova Iguaçu, em re­
cente encontro Que promoveu 
junto com o CEP e a União 
Iguaçuana de Estudantes se­
cundaristas lUIESl, conside­
rou cerno de máxima impor­
tância a democratização da 
educação a partir da escolha 
dos cargos de diretores de 
escolas e quanto a aprovação 
de verbas públicas. O MAB 
sustenta que a interferência 
de políticos nos rumos da 
educação com o objetivo úni-

co de cabalar votos junto a 
comunidade se constituí num 
verdadeiro crime. "S preci­
to que os pais e as associa­
ções de moradores possam 
participar da administração 
da escola pública, defm,ndo 
junto e o m a direção eleita 
as formas de resolver proble­
mas da educação", defende 
a entidade que pretende pro­
mover em dezembro um 
grande congresso só para 
sugerir mudanças ao.s cons­
tituintes. 

LEI 5.692 

A inadequação prãtica da 
Lei 5.692 que entre outras 
coisas instituiu a obrigato­
riedade do ensino profissio­
nalizante nas escolas de 2.0 
grau, permitiu que aflorasse 
novamente as discussões em 
torno da volta do ensino de 
F•losofia e matérias afins. 
De forma arbitrária a Lei 
5.692 condicionou a liberação 
do diploma de segundo grau 
a uma formação profissional 
qualquer. O resultado era 

que muitas escolas íunclon.1-

~~~a;º~mcu:~~~i~~~;a~~~=: 
riais e profissionais forma­
ram técn '.cos em eletrõntca, 
eletrotécnica. contabihdade, 
química e outros sem a me­
nor seriedade. 

Para o professor de Filoso­
fia e Estudos Sociais. José 
dos Santos, o objetivo era 
claro: impedir que os jovens 
reflet:ssem sobre a realidade 
de seu país. Mas o tiro sal• 
ria pela culatra com a acen­
tuada procura durante os úl­
timos anos da década de 70 
e primeiros anos de 80 pelas 
faculdades de Ciências So­
cia:s. Histór:n e Filosofia. 
No mesmo período saltaria 
aos olhes o abandano por 
parte do governo dos insti­
tutos de pesquisas. Ainda 
hoje. os vários estabeleci­
mentos de pesquisa de todo 
o País estão ameaçados de 
p~ra!"ern suas atividade::;, caso 
não seja liberada uma verba 
complementar de CzS 450 
m:111êes. 

INAMPS assina P rotocolo de 
Intenções sobre saúde na Baixada 
Um protocolo de intenções 

par.a ··assegurar no prazo 
ma1S_ rápido possível o pleno 
tunc1onamento do Hospital 
Geral de Nova Iguaçu no 
tocante a recursos humanos 
1~C:O,S e materiais'', e cons~ 
tltuir um grupo de trabalho 
comti~uído por profissionais 
de saude, governo e comuni­
dade l? ~ r a rever a locação 
de médicos e o perfil de 
•t<n<limentos dos hospitais 
do . 11:JAMPS, entre outras 
!tr:bwç.ões, foi o que decidiu 

direçao da prev;dênda so­
~ t O !1l representantes da 
d raç.ao das As.soctaçê>es 
e. Moradores do Rio de J a­

:iro ,r~), do Sindi­
.,{í:0 d~s Med,cos e do con-
0 acor/lllon~I de Medicina. 
tas O &era ass~nado n~s­
te J~da-lelra. d!a 7, d1an­
contud osp_ital da Posse, que 
os Inéd~· ainda não recebeu 
ªPadr:i~s transferidos p o r 
ra h. ª"!ento político pa-

Cl.S]lltais do centro do 

R;o_ 
De acordo com o protoco­

Jo o grupo terá um prazo d~ 
90 dias para propor soluções 
aos problemas crônicos que 
se arrastam há anos nos 
costumes e prãticas da rede 
hospitalar do INAMPS. Além 
das queixas sobre o mau 
atendimento, é comum a 
caracterização dos hospitais 
pela ausência de médicos, 
demais funcionárlos e mate­
rial de consumo dos mais 
elementares, como algodão, 
gaze e gesso. Segundo de­
c1arações da Coordenadoria 
Regional de comunicação 
social do L"IA?Af'S, a atuai 
administração do órgão te­
ria como prioridades a ··re­
estruturação das unidades 
próprias e a atenção espec1~l 
às ã.reas periféricas do Rio 
de Janeiro", por serem as 
zonas de maior carência no 
campo da saúce. 

ATRITOS 
Na verdade não está sendo 

fácil para o superintendente 
João Carlos Serra e o atual 
presidente Hésio Cordeiro po­
rem em prática qualquer um 
desses dois objetivos. Pri­
meiro porque a previdência 
apresenta um défic:t de pes­
soal sem precedentes na h.1!.­
tória do Instituto. Por falta 
de pessoal a rede hospaa1ar 
é obrigada a desativar a cada 
dia cinco leitos. "Em todo o 
pajs foram c e r c a de qui­
nhentos ambulatórios e pos­
tos de saúde fechados", aler­
tava o Ministro da Adminis­
tração Aluísio A.lves. Contu­
do, o problema poderia ~er 
amenizado com simples me­
dida administrativa tão t:sa­
da no i::assado: o remaneja­
mento de profissionais. 

convccando os 222 médicos 
transferidos de Nova Iguaçu 
para se apresentarem no hos­
p!tal da Posse, João Carlos 
serra ter.ia que rever essa 
posição diante de protesto• 
por parte do Conselho Re­
gional de Medicina e do SJ,1-
dicato d os Médicos do Rio. 
Para essas duas entidades a 
medida seria arbitrárh1. 

A segunda solução pensa­
da pela Superintendência, 
apesar de mais democrática, 
nem por isso serviu para 
acalmar os ânimos. Por .su­
gestão da secretária de Me­
dicina Social, Ana Tereza da 
S!lva Pereira, foi proposto 
que o assunto fosse discutidv 
com as entidades representa­
tivas dos médicos e com 

Mas tem sido justi:lmente membros da comunidade. Só 
esse expecl;ente que vem cat:- que a resposta daqueles se-
sanda inúmeros atritos da ria a impetração de limina-
entidade com a população e res com o objetivo de sustar 
a classe dos médicos. Depois as remoções par~ a Ba!xada, 

de ter baixado uma portaria (Conclm n a pag. 2) 

Ismael Lopes, candidato do PT, 
promove festa no seu lançamento 

lt~~-bdo P<>r seus ad- nome para sair candidato 
lo¾ 3 torno um . dos mais pelo PT . ·•Nés orec'.samos re• 
blti cand:datos a Assem- terçar o part.do na Baixada 
Pcit \" ~gislat~va do E:stado Fluminense e as lutas popu-

ciedade Amigos da Cultura 
($AC,, responsável pela ani­
mação artística do d1str1to. 

DEPUTADO ELEITO 

dros da Convergência Socia­
lista para e·ngrossar as fJlei­
ras dos independentes no 
PT, Ismael foi um dos prm­
c1pals coordenadores do lan­
çamento do f'T em Novo. 
Iguaç•J, tendo sido o cand!­
dato do partido p a r a con­
correr a Prefeito nas eleições 
de 82 Depois deste ple!to 
buscou traçar um ··projeto 
alternativo de vida e militân­
cia politlca". Foi nessa oca­
s~áo que surgiria a oportuni­
dade de um trabalho na 
Ràdlo SOllmões, onde lançou 
o programa diário Linha. Di­
reta, principal canal das rel­
vlndtc::u;ões e divulgações <1:i.:s 
manifestações populares. 

ta e º/ª Iguaçu, o jornalls- tares . o Ismael por seu tra-
33 a P ofessor Lsmael Lopes balho é a pessoa com mais 
&ãbJºS. realiza no próximO chances de consegu1r se ele­
de s:tQbana QU~dra da Escola ger", Justificam a escolha. 
lllna Leao de Iguaçu, Ismael concorda: "sem dúvl­
eir,dt 8}"3.nde festa popular da q u e a minha indicação 
<lo na~ao faltarão . pagode~ros resulta da certa representa-
1tnho Pe de Rom1ldo e 1000 ttvidade que possuo dentro 
l.ionte'ir cobra::; como S1lvto do PT e na comun!dade, 
ba al . 0 e Roque da Parai- através do programa radiofó-
l>Oiitlc~md de personal:da.des nico Unha Direta·•. 
ba.Jhac:i o Partido dos Tra- Natural de Queimados. dts-
candid ores <PT,, como o trito de Nova Iguaçu que 
nando ato a governador Fer- busca emnnc' pa.c;ão, Ismael 
~tud G.abetra e o ex-líder há muito vem Jõe destac~ndo 
ra anttl Vlad\m1r Palmei- como liderança comumtarh\ 
~ oue d1.sputa uma cadeira Prime'.ro como ··crlst.'.t.o ;na­
ct~º~t1tuinte _ A atriz Lu- ttcante" part1c1parta de d~-
Plf:st nto.,. também estarâ versos movimentos da lgr~Ja 

A nte. catóJlca . Na muma ocastao, 
to r:sta, com lniclo previs• is.to é. nos anos 70 marcaria 

teruf ra as 8h da noite, esta sua juventude pela_ reaUza-
~ do organ'.zada pelo c-om\- ção de programaçoes cultu-
(Orn t campanha de Ismael rals que culminaram, _entre 
rnovPosto POT militantes c:.o outras coisas, na cr1açao d_a 
nlci 1r;ziento _popular do mu- primeira biblioteca comun1: 
lam~o Aliás, foram eles. tária de Nov9: Jguaçu., Trm 
ano rn. QUe no inic:o do bÉ:m em Que1madO$ :serª 0 

reiolveraru tnd:car O seu prtmelro prestdente da so-

Tal engajamento e popu­
laridade fez. com que fosse 
lembrado pelo diretório do 
MDB para concorrer a depu­
tado estadual em 78, mesmo 
sem nunca ter participado 
de qualquer reunião do par­
t~do ao qual se fillara em '?6. 
"Defino minha candidatura 
pelo MDB como ousada, pe­
las bandeiras de luta que de­
fendemos em plena ditadura. 
Falava.mos em d:relto de 
greve, anistia ampla. geral e 
Irrestrita. mas apesar de ter­
mos sido.:, eleitos a DATAMEC 
- Proconsult da époc" 
roubou o.s votos de todu.., '-
c a n d l d a t o s popula~ 
res do MDB'", lembra . Ism:iel 
Lopes garante qµe teve cer­
ca de· 20 mil votos apt"sar da 
relação o!icinl i-;ó ter compu­
tâáo 15 . 632 . Deixei de ~.er 
eleito pela diferença de 160 
votoa••. explica o radial115,ta 

A experiência das urnas 
valeu Agora maduro m!l.1-
to.nte, que deixaria os qua-

ADESOF.S ESPO=.\l'(EAS 
Func'.onárlo público con­

cursado da Câmara de Ve­
readores do Rio. bmael Lo­
pt.ii: acredita poder drlblar o 
poder econômico. principal 
Jngred!tnte dessa c:impanha, 
com crlatlvtdade e sem des­
perdício . ··No..~ a candidatura 
é popular, por isso tem rece­
bido adesões espontâneas de 
pe:s.soas com os mesmos bO-

(ConclW na pag. 2) 

ENTIDADES COMEMORAM NA BAIXADA 
7. 0 ANO DA REVOLUÇÃO SANDINISTA 

O sét!mo ano da. revolução .sandlnlsta na Nicará a 
fªi!> da Amérlc,a Centr1l com cerca de 3 milhões de h~\__: 
antei e su~crf1cle menor que o Estado do Ro de Janeiro 
~amblm sera comemorado por entidades populares da Ba.l_: 
a:da Fluminense . No mesmo dia em que na capttal Ma­

nag~a. representantes de várlos paises do mundo e8tarão 
~ar cipando da. manifestação, a praça Santos Dumont em 

ova Iguaçu, tam1?-im estará. sendo palco de um ato 'con 
Junto tom os mun1cipios de São João. Cax!as e NUópolls. -

A idéia é reunir simpatizantes e o públlco em geral para. 
refletir sobre o processo de Hbertação ocorrido na Nicará­
fua,d bem com~ expressar a solidariedade ao governo pcpu­
ai . aquele pa1s . Par a os organizadores da festa. a revo­
J'!çao rea~1zada pela Frente Sandinista de Libertação Na­
~1onaJ 'FcLN), em 19 de Julho de 1979, encantou O mundo 
._,o mostrar a determlnaçao de um povo contra a ditadura. 
da. tamil,a SOmoza, na ocasião dona da metade do pa·s 
A

1
lém disso a revoluç~o trar:a um elemento nunca anteS 

v,sto na A_mérlca Latina: a integração entre guerrilheiros 
de formaçao marxista e mambros de igrejas 'Irês padres 
ocupam importantes cargos no governo. 

Por outro lado, as medidas .implementadas de imed;ato 
p_elos membros da Junta Sandinista trouxeram mais .soltda­
r.~dade do resto do mundo. Em dois anos o pais teria erra­
dicado o enalfabetismv e feito uma reforma agrár 1a En­
~e~anto os e_mbar~os econõmico5 impostos pelos ·Estados 
l!mdos, que fma~c1am um ex~rcito de guardas somozt:itas 
(os Contr~) sediados em Honduras, estão colocando em 
cheq~e o folego da .PtOPo~ta Sandinista. Novamente o pais 
convlVe com inflaç_ao mUlto alta, escassez de alimentos e 
achatamento s3:Iar~al, tornando cada vez mais necessária 
a busca de apmo Junto ao bloco socialista. a exemplo do 
que fez Cuba n~ início da dêcadz. de 60. quando os EUA 
adotaram proced1me·nto semelhante 

IGREJA 

Mensalmente desembarC!lm no aeroporto de Manágua 
dE-zenas de voluntários vindos das mais variapas partes do 
n,.undo para ajudar na colhruta do café e em outros servl­
ç~s _essenciais à população. Além do governo Reagan o~ san­
d1rustas - nome derivado de Augusto Cesar Sandino. he­
rói nacional que lutou contra a invasão de so1dad.Js ~meri­
car:os ao pais em 1934 - enfrentam dificuldades com a hie­
rr.rquia da Igreja Católica de tendênc:a conservadora. o 
bispo da Capital, Albano y Bravo. desfere duras golpes con­
tra a Junta através de documentos. hommas e mtnsagens 
raâiofônicas. 

A festa na praça Santos Dumont começa ~ partir das 
14 horas com exibições de grupos musicais e teatrais Dj­
versos painéis relatando a situação atual da Nicarágua es­
tarão à disposição do público. Organizam o ato o Centro de 
CUltura Popular óscar Rom~ro, CEP- Caxi.a.s. Juventude Ope­
rária Católica Biblioteca Comunitária OScar Romero. Pas­
toral Operáriá, Sindicato dos Bancários. Sindicato Cos Fei­
rantes, Mutirão de Pedra Usa. Com.itê de solidariedade aos 
Povos Latino Americano. CEDAC. Instituto de Orientacão do 
Trz.balhador, Agentes Negros e diversas associações àe n:o­
rtidorrs e comun 'd ades religiosas. 

Santa Rita só aceita políticos 
com obras antes das eleições 

A Associação de Moradores dos bair~os S_a_ n ta Rita, 
Apolo II e Império, distante cerca de dois qu1lometros ~o 
Lote XV, em Belford Roxo, decidiu tirar vantagen? das ele1-
çóes de 15 de novembro. Aberto a todos os candidatos que 
quiserem votos dos moradores, eles ae entanto querem ver 
obras antes do pleito. ''J á estamos cansados de ser enga­
nados por políticos que aparecem â cata de voto~. a lguns 
chegaram a se eleger, mas nada fizeram ~la reg1ão··. de­
sabafa Francisco de Assis, presidente da entidade 

o bairro de Santa Rita está em completo aban.don~. 
Nenhuma de suas ruas possui saneamento básico e 1!um1-
nação pública. o abastecimento de água também é pre­
cár:o sendo preciso que os moradores cav~m poços O ser­
viço de saneamento não é fáci~ dlJ ser feito sem o recur~ 
de máquinas pesadas. por Isso até hoje os moradores _nao 
enfrentaram o problema com seus parcos rec.urso~ Na epo­
ca da votação do plebiscito acerca de emanc1paçao de Bel­
!ord Roxo. o Prefeito Paulo Leone esteve no local para tran­
qUiUzar a população. 

Segundo Franc!sco tudo não passou de uma manobra 
para tentar convencer a todos de votarem contra à eman­
cipação. Até hoje nada foi feito no local. M.esmo assim ::>. co­
munidade organJzada através da assoclaçao de moradores 
tnJcla a partir de agosto dois cursos rel~cionados a educa­
ção. o primeiro. fruto de um convên10 o.~ln~do com a 
Fundação Educar, que substJtuiu o Mobral. preve a ª!.tabe­
tização de 60 adultos no prazo de seis meses. O seº_un~o 
projeto foi acertado com a Legião Brasileira de ~slstencia 
fLBAJ para a instalação no balrro de turmas de pre•escolar. 

A associação também está lutando parn que seja ini­
cia.da a obra de Implantação de uma escola ~1orlzontal. µro­
mtt~da pela Secretaria Estadual de Educaçao ... ~les nos 
dlsserm que o prédio estaria pronto ate_ n';?vembro , diz As­
sis um levantamento feito pela assoc1açao constatou qi.e 
existem no bairro cerca de seiscef!.tas cr~nças sem escola.. 
o colégio estadual ma.Is pró,dmo, Sao SJmao, Uca a ma.Is de 
três qu1lõmetros de Santa Rita 

"6arolcs de Vida Fácil" será 
apresentada no T ealro Arcádia 

(Página 2) 
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RODA -VIVA DO COTIDIANo MURAL 
SERGIO FONSl:CA 

DLSCO!\JP.4.::.SO 

"Foi. mai.,\ por mc-Jo 
do que deM"a.so 
que eu fia MC"redn 
do n0$.S0 <'•So " a vo~ negra insinuava uma tos-

o de amor. enqu1111to o acompanhamento formado por 
um pJano de cauda. coto de- cupim e sombra. um con­
trabaixo ab.:,rrecldo, uma flauta e uma batt"rla ralen-

tava NÍÓguem daYa. a menor atenção à voz pungente 
cio "crooner", nem tamp0uco ao gerente do mrernlnho 
que, naquele momento, travava uma conversa em vo~ 
aJta com uma mulher nova naquela espelunca. 

Quando se encerrou o número. algumas palmas 
espaçadas e gagas soluçaram na escuridão e no sllên­
cJo. O crioulo ent.ão agradeceu e atacou "Até ama­
nhã", de Noel Rosa - sinal de que e:> "show·• chegava 
ao fim e, là fora, provavelmente, a ultlma estrela re­
colhia o seu pudor. Era manhã. 
~ raros fregueses se reUraram, rlndo, os mllslcos 

agasalha.ro.m seus instrumentos. foram até ao balcão 
pra engolir rapidamente o lanche preparado pra eles 
im:arJaveJmente ao final do espetáculo, e recolher os 
.s.eus magra-,: cachCS. 

Ao contrérlo dos freqüentadores, sa.iro.m em sUCn­
c.io. Apenas o bater!sta levava um fio de canção nos 
JablO.. 

Um assob:o fino desenhou um "blue" quando a 
manhã parta o soJ 

Na me:1a do canto. o gerente - cabelos gn.sa..lhos 
repartidos ao melo. blusão de couro - continuava fa­
lando. em voz alta e des~ vez gesticulando certamen~ 
para impre~ionar a mulher desconhecida. 

Elo. era branca e loura. e tinha um corpinho ma­
gro. Parecia uma bailarina. Ouvia com atenção, de­
pois retrucava. sorrindo; no,•amente ouvia. retrucava 
e tornava A sorr'r, estranhamente 

E o curioso é que r.:e eles ralavam em voz alta, to­
dos ou\iam mas não se entendiam bem as palavras. 
Era c~mo se eles falassem uma nova hngua, de uma 
nova ilha. de um novo continente. Não era inglês, não 
era trances, não era espanhol, não era nada. Era uma 
confusão de silabas e acentos que formavam uma. pas­
ta sonora com que eles se comunicavam. E pela ex­
pressão je cada um. diante d as palavras do outro, 
dava a Impressão de que não .se tratava propriamente 
de um diálogo. Quando multo, aquilo seriam dois mo­
noJogos paralelos 

De QU9.lquer forma, ele insistia com alguma co!sa, 
quando ela se ]evantou_ num rompante, pegou sua bol­
sa e fez mençao de sair atrás dQ ultimo !regues, que 
fora acordado e enxotado pelo garção grosso, gordo e 
de garganta engravatada. 

Seu passo e sua vida foram cortados por um tiro. 
Morreu Ninguém viu. Ninguém soube o motivo. Ou 
pelo menos, quem era Em sua bolsa não havia iden­
tlf1cação. endereço, nome ou telefone que pudeMem 
fornecer _ uma pista Quando a Policia chegou, 0 au­
t?r do d:.sp:uo já. tmha. caído no mundo e diluído dls­
tancla. 

No dia seguinte. a boate "SolfeJo" não abriu as 
portas. E uma semana depois, uma n ova tabuleta 
inaugurava um novo ciclo: BOATE MELODIA 

o fantasma da mulher loura já tinha se apagado 
como um tango na memoria dos •'habitut-.s .. do lnfer­
nmbo. o. crLOulo passea \"3. a !;Ua voz negra num bo­
lero adocicado e o gerente. agora de paletó xadrez e 
calça de mescla azul-marinho. conversa\·a numa mesa 
do canto com um novo rosto de mulher 
eia !i~;;g;~~:· uma morena que, pelo sotaque, pare-

ERRO DE REVISAO 

Foi. Deus qur um d1a disse que era pra que os 
ho~ens nc..g amas,emos uns aos outros Taí no que 
deu. gu~rra em C!ma de guerra. conflitos rac:a1s de-
samor. o escambau • 

~or e.,:;sas e outras é que eu penso que o revisor 
do ~vro Sagrado tenha .sldo o Diabo. I.sso me:iimo· 0 Dtmon10 em pe.ssoa. 

ac~nt,n:g· "~~~m d~fn.~? poderia ter mandado tirar 0 

TROVADIANDO 

HTRL'lt: 

Foi no te:i livro de ausencias 
o desfec'"i.o tão fatal 
que eu 6f'nti nas rettcêncJa.s 
ecos de um !>Onto tmal 

LIVRO DAS HORAS 

Haverá o tempo de chorar 
o tempo de sorrJr, ' 
o tempo de amar. 
Haverá. n hora de sentir, 
a hora de parar, 
a hora de espe-ra.r. 

Haverá 
todo dla uma estrela 
no\la. 
H:nerá 
todo dia uma mesma 
saudade diferente. 

Olônica. d.a. 5ih·.a. Queiroz) 

"Garotos de Vida fácil" será 
apresentada no Teatro Arcádia 

,umo - - l 
O teatro Arcádia de Nova l1tu_açu ~Pvlve nose'u· bon. i..E'n • 

de sernan"I; dias 12 ~ 13. a oart:r do., 1J~3º· Fácfr· do c.utor. 
pos ao npreunta_r l\ peça" Garo~ dt.' 3 artàitlca ln:.lul 
otor e dlretor Rt.gla Rodrlqo. cuJa traJe\ór.aeles "Como ~ra 
uma df'y,,:,na de pl'ç:is. oito filmes, den ~.e e cinco novelas, 
Ooatoso o Meu Francis e Xtca da S~l;: rt,e Nordeste do 
Rtgls vrm d!' uma temporad::i P e 1 0 do Teeatro Jndepe,-i­
Bro~ll. t.emprc acompanhado do Grupo e 
dente. bl m•s de cada 

.. Garotos de Vida Facil" conta os 0 ~ e •·um horncs­
um, em Aua Individualidade. em sun.., ~rºj~Vens s0Eh1rlos, 
sexual velho em bu.1ca de companhia. :,_,tltuta atlena1a. 
recem ~hegados de .sua terra E um pr dá or melo 
completam a. trama onde a. troca de prazer se ria'? par a 
da expJoração do 1exo. vendido como me-reado a its Rran .. 
variar n problrmátlca social do mt~rante ~uc ~~~g com multo 
drs c!dndes é enfocada de forma trreve.~en e, ente" prol­
prot1sslonalLsmo. o espetáculo que l: rlg~r~1:i~o 
bido para menores de 18 an_os. dura ccrcMa e 1 Pires. Jorg~ 

Dele fa.zem parte o proprlo autor, arce '::> d tra-
Bai tos e Luzln de Cc1..;:tro Todor.: com experlencla e r um 
balhar em prol do teatro Luzia. por exemplo.

1 
tu;3 ~ 50 foi 

lugnr ao sol há oito anos O seu trnbalho ma s a dri 
"Plurt O fantasmlnha" e ~ "Anjo negro'" de Nelson Ro . -
gues ·Régls é um inconformado com a. falta de espaço ce~ 
n1co para espetáculos de jovens atores no Rlo de Janein:, 
"Nlnguém quer se arrlscar a ceder um teartro a um gr!!P .. 
que não tenha em seu elenco. algum estrelao de ~levJsao • 
opina ele que completa esse ano 25 anos de proflssao. 

INAMPS assina Protocolo de Intenções 
sobre saúde na Baixada 

nhos pohticos Não temos 
A partir daí passarla.m a fa­
zer parte dos noticlános do;s 
discursos antagônicos. De 
um lado os médicos alega­
vam que a remoção acarre­
taria o fechamento de de­
partamentos Importantes no~ 
hospitais do R,o de Jane!ro; 
por outro lado o INAMPS, 
respaldado pelas associações 
de moradores da Baixada, 
sustentava a necessidade ur­
gente da transferência e de­
nunciava a ociosidade de al­
guns profissionais. 

VOLUNTABIOS 
O protocolo a ser assinado 

nesta segunda-reira terá jus­
tamente a função de promor 
ver o levantamento das reais 
condições de cada hospital 
para ver quem está e o m a 
razão. Entretanto, enquanto 
não aparece o resultado des­
se estudo, Serra dec:diu pela 

cessão administratlva, pe~o 
prazo de 90 dias, de 120 me­
dicas, que deverão se apre­
sentar ao Hospltal da Posse 
nos próximos 25 dias. Até 
hoje, aoena" sete proflss!o­
nais compareceram. Os de­
mais, após 30 dias, estão s.u­
Jeltos a perda do ponto. alem 
de penas admlnlstratlvas e 
até abandono de emprego. 

o critério de escolha d os 
120 médico.s levou em const­
deraçào a necessidade de 
p r o f : s s l o n a i s espe­
cializados em áreas mais 
procuradas que não perten­
cessem aos Postos de Atendi­
mento Médico de IraJa. Cel 
Caslllho, e a m p o Grande, 
Bangu e Jacarepaguá e Hos­
pital Alexandre Fleming. 
onde é flagrante a falta de 
médicos O Ho,pltal da Pos­
.Sf" recebeu a lotação volun­
tária de 16 profissionais vin­
dos de outros Estados 

Ismael Lopes, candidato do PT, 
promove festa no seu lançamento 

cabos eleitorais remunerados, 
mas um grupo de pessoas so­
lidárias", diz ele que vê a 
utilização do mandato de 
deputado no serv:ço das lu­
tas. populares. "Temos um 
proJeto de criar um organis­
mo de apolo às lutas popu­
lares tanto no aspecto pali­
tico como material. Parte da 
subvenção dessa entidade se­
na proveniente dos venci­
mentos de parlamentares 
comprometidos com e s s a 
1dt?ia", sugere. 

Solidário com to: ., 
proposta.:; e lutas da ela. e 
trabalhadora urba.na e rural 
Ismael não tem dúvidas dê 
que o melhor projeto políti­
co é o PT quem possue. Para 
completar vê c o m otimismo 
o desempenho do partldo nas 

cle'.ções de novembro. 1'Fer­
nando Oabeira, nosso candi­
dato a Governador, é compe­
tente e va1 saber passar as 
propostas do PT com clare­
za. Seu nome tem subido 
nas . pesquisas. mesmo antes 
de- 1ntctar a campanha de 
rua", diz Ismael ao classifi­
car a conjuntura politfca do 
Estado como multo dlfíc;I 
"uma vez que a Nova. Repú~ 
bllca está sendo respaldada 
por diversos partidos. mesmo 
t1P esquerda como PC do B e 
r CB. _e o PDT tem a sua dis­
PO.:iiçao toda a maquina do 
Estado. Acredito, contudo no 
r-ro_ces.so de amadurecimento 
pohtico do povo Principal­
mente dos setores organiza­
dos e da classe trabalhado­
ra • salienta 

otlca ,amoca 
Apuclhos Auditivos _ Lcnte1 de Con­
tJto - Óculos - Praus - Rclõgios 

Artigo, P . .r.1 Prc~ntc,. 
Tudo Sobre VAR.ILUX 

Com ·rtos cm Gcr J.1- Filme' e Rcvela.c,ões 

PRA TAS • Preços especiais 
Para Revendedores 

ENOCK CAVAL 
Chega de v~oléncia. b_radam tod.os· CA~1. 

pedem mutto.s! Num Pais Que ostentaPena tt,. 
performance de ser o que regLstra a a Vfrg 11.on,., 
tração de renda do ~nundo, com cerca rna~r ~~ 
de pe..sscnu vivendo em ml~ria Bb.3.olut de 30 ~ 
0 qut!? Enquanto perdurar esse ltatu, ª· vaeei ~~ 
ainda vamos ter muttos aa&alto.s a h.,,q~~ •a.ai:t1-aoi 
qoestro. mutta .nv~ de casa. mui~LtO, ~UI ~ 
os dados, 1nsu.speit1Sstm~. :são do Banco &el~t~ lf. 
colhi do estudo •·por um novo Pacto Mun~ 1 
rado pela equipe do Prof. Héllo Jagu&oc.1a.1··. tatr, b 
do Pres:ctente Sarney: a f:xtremament ª~1

~. a ~ ..t 
ração do t.rabalhador . nao quali!Jcado ªUca ,..,~ 
com a alta remuneraçao d os &erviçoe: · ♦.:.t_Ont,~ 
clais e os elevados proventos dos ganb 1.CCt1leo ... ~ 
dí~trlbuem de rorm~ extraordlnarlarn,nt oa de ~~ 1 
a renda da populaçao, entre nóa. Os 50~ d1f'1enr..."!i 
do pais percebem apenas 13,6% da r "CI tna!, ~ 
lC% ma~s ricos lf:m acesso a 46 2~~ denda tQta{brfl 
que ru_ 5',.. mais ncoa detém 33.0%: • ea&a r,~ O. 
vocé Ja ouviu falar desses dados abaurc1 Quant .. !'.!:· 
bem informado? Pols saíba que a Nova 03. can. :~:,v, 
ter estab11lzado a moeda mas ainda n _RePuouc.a 1t.. 
v!olenta estrutura. Conf?i:m~ dados ci rn~tu ~ 
Banco Mund.Jal f!n:suspeitisSJmo, paL., 0l!1Pa.~ahTQa' 
orgão de orientaç~ esquerdista,. 0 Br ao f: netut 
lista dos cinco pai~es de mais alta taxaas~ tnca:otç~ 1 
ção de r~nda. • Na~ ie_ surpreendam. ; e conctin l 
:ses m!.lhces de marg:na.hzados aparecer ~•a. &e UJZl::: 
te n:,. sua porta. qual um personagem cl e:spe,~ 
seca, cobran~o a parte dele nessa org~ Rubtrn f~ 
Bra.s11 varonll. • Esse papo de que a Que t 
vai conter os assaltos e a carnificina ma de ~ 
porque todo mundo sabe que. de fato a Peu rn a ~ 
há muito tempo campe!a entre rióa ;!,~ de ~ 
acham que ma.t~u mais no ano PassactO· ..:i.em_ 'Oc@s 
do.s Estados un:dos. onde existe a Pena· 1

04 Ili~ 
os nossos grupos de extermínio, que estão ata.1. CI e,, 
mente enchendo nossas esqwnas de .. co~ 
Qualquer marg1nalzlnho desses da Baaatesu.nkt" 
quem cai dentro da.5 celas de uma de no ~ t'..e 
elas pode tranqüélamente entregar sua. almssa., do'!: 
porque seu destino já está praticamente a "' ~ 
cipalmente se t:ver baleado alg11m llOlici "f1"'1o. ~­
t!do a besta com a.s carnes de alguma ~ 0.u se ir.:. 
por Isso, dlmln ui o assassina t,, de J)Ollci . eruna X,­
pros nessa malsmada Baixada. Então r": e OS 'Sb. 
de morte é bestel~a, 1iscurso de direitista';' em i.,. 
que quer mesmo e ver se descobre um jeito °:'tt!Cltc 

1 
de vez com os Pobres e os preto.s que Par ~ 
11ma praga. • Dlante da miséria e das cl a el«"' 
q~e reinam _absolutas nesse Brasil, entra~~ 
sai outro, ate que acho que a coisa está muito ~ 
A maioria do povo, desinformada de tudo 0 amo,,. 
tece à sua volta. da gravidade da espoliacào que ltt:.­
no dJa-a.d!a, vai levando sua vida. marisa que kit'! 
perando o advento do Reino dos Céus QU::.'J;,t,· ~­
Cristo, entronizado em uma nuvem vira se ll!S'. 
seus eleitos. Olhem para as casas de ora~ào parll_ ..; 
sei_tas milagrosas que se multiplicam por n~3i 11 
'luinas e procurem entender que mai.s do que a t.& 
l~ncia, nossos de~valldos preferem recorrer as be , ... 
ditas divinas - e ainda se acham culpaclo. pela ::; 
ria dos males que os acometem. • Essa realida◄ , 
,!?lência e desigualdade, em outros tems,es, deu~~~ 
hvo ao surgimento de propostas políticas Que íall,i: 

em art~cular o povo para acabar de vez com ieus ti• 
ploradores. Era o sonho socialista que surgia em m:..i­
tas cab

1
eça.s, para as Quais a lógica caplt:al!.sta e m= 

essa. t.rar o sangue dos otar1os para garantir a orp 
dos bem-nascidos. Outro dia conversava com uma tt!l 
guria. filha do Jardim Botânico, que se espantan p: 
ter_ eu ~onseguldo nascer em Nova Iguaçu e sobrmw 
ate ho_1e Realment!, há coisas que não se e~ 
ness_e ~ais 9u~ é um espanto só. Onde foram pa.-.: 
r .3 1o('a -:i soe_ alistas, i.:-m me10 a tanto conchavo. a W.• 
ta c..•ora·.,·"1çao? 

-, 
Rcberlo'·Cobrol • SE~ 
mA:JlçAO DESDE 11137 SUSEI' fO.l~ 
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1Jegoc10 e o seguinte: 

MANCADAS DO JOAO 

lia pessoas que. por es.s·e ou Por aque­
le motivo, viram uma espécie de mito. t 
0 que acontece com o comentarista es­
portivo João Saldanha Ele passou a ter 
comentarista depo!s de ter sido treina­
dor do Botafogo . Um comentarista mui­
to bom . usando uma linguagem simples, 
logo passou do rádio <ele começou na 
Radio Guanabara) para o jornal e de­
pois para a televisão. Ficou. merecida­
mente, famoso. 

Mas o João virou mito. E quando 
um mJto diz bobagens tem muita gente 
que leva !e naqwlo, acha que se o Sal­
danha disse é uma verdade lncontestã­
vel. Mas não é bem assim. Afinal de 
contas. os mitos também erram. 

Antes de entrarmos no terreno da 
copa do Mundo 86. nunca é demais re­
cordar que, quando era treinador da 
selecão brasileira, o João, que agora 
tanto tem criticado Telê Santana, bar­
rou o Pelê num treino contra o Bangu 
,então treinado por Flávio Costa), lá em 
Moça Bonita. Posteriormente, já demi­
tido da função de treinador da seleção, 
João Saldanha disse, ao microfone da 
Rádio Globo, que Pelé tinha uma doen­
~a grave e que não ma!.S estava em con­
dições de jogar futebol. Pelé, que estava 
tom u:na saúde de vaca holandesa pre­
miada fconforme gostava de dizer o 
Nelson Rodrigues), continuou jogando 
brilruultemente e foi campeão mundial 
novamente. 

Po:s bem, agora o João resolveu fa­
zer marcação cerrada em cima do Só­
crates e do Júnior. o:sse que os do~s 
são mascarados, vejam só que besteira. 
Saqueie jogo contra a Irlanda do Norte, 
Sóc!'ates bateu um r:ênalti muito bem, 
1tz o gol. mas o João afirmou. (inven­
tando uma nova expressão para o mun­
do do futebol) que aquela cobranca foi 
··aventurosa". Mas a TV estava lá mes­
mo para desmentir o João, pois o ··re­
play" mostrou, em ângulos diversos, Que 
o pênaJti havia sido muito bem cobra­
do pelo Sócrates. 

João Saldanha, dias depois, quand:> 
da eliminação do Brasil, disse que Só­
crates não deveria te r cobrado aquele 
penalti !defendido pelo goleiro francês) 
porque estava "morto" de cansaço. Fol 
outra besteira dita p e I o J cão, pois o 
Zko. bem descansado, perdeu um pênal­
t, durante o jogo. A verdade é que -
caru::ado ou descansado - um jogador 
só Perde pênaHí quando este é mal ba­
t'.do, mesmo que o gole!ro se ja formi­
dãvel. 

Quanto ao Júnior, dizer que ele é 
mascarado só POrque batia todos os es­
canteios lo! outra besteira do João Sal­
danha. O Júntor sempre toi Ce continua 

. 
ARTHUR CANTALICE 

sendo} um bom batedor de escanteios e' 
1altas, coisa que ele fazia no FJamengo, 
como tem feito no Torino, Já. da Itália. 

O espaço desta coluna e pequeno para 
que sejam focaHzadas todas as manca­
das do comentarista esportivo João sai­
danha. Mas, para termJnar. uma refe­
rência às criticas por ele feitas ao Telê. 
O João disse, multas vezes, que o auto­
ritarismo do Telê era uma conseqüên­
cia dos 20 anos de ditadura militar. Bo­
bagem. O futebol brasllelro sempre teve 
treinadores autoritários. Po1s foram au­
toritários treinadores como Flávio Cos­
ta, Zezé Moreira e Yustrich, para citar 
só três exemplos. O Yustrich chegou a 
exigir que os jogadores, em certa época, 
cortassem o cabelo bem curtinho. 

Negócio é o segwnte: quem quis tirar 
o Pelé da seleção, não tem cacife para 
criticar Quem barra tder ou Renato. 

COISAS DE COMPUTADOR 
Antes de ser iniciada a Copa do Mun­

do, vârlos jornais publicaram que um 
computador lá do México tinha revelado 
que a final seria entre Brasil e Ingla­
terra e que nós iríamos ganhar de 1 x O. 
Brutal mancada desse computador' Que 
também deu mancada ao informar que 
a Bélgica seria ellminada logo na fase 
inicial, na qual também seriam elimina­
dos o Marrocos, o Canadá e a Dinamarca. 

O tal computador deu tudo errado, 
inclusive informando sobre uma vitória 
da Argentina contra a União Soviética, 
um jogo que nem foi r~lizado. 

Negócio é o seguinte: computador é 
bem, mas não serve para adivinhar. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
No jornal "O Pontual", o colegu'nha 

Nelson Júnior, que tem uma coluna po­
litica muito maltratada graficamente co 
título merece uma melhor apresenta­
ção), informou o seglllnte: ''Quem de­
sejar estudar ou trabalhar num CIEP, 
al€m de fazer sua inscrição, tem que 
conversar com os vereadores Cândido 
Augusto e Edson Lopes. Hâ outros edis 
que manipulam os CIEPs em Nova Igua­
çu, o que é lamentável". 

o Nelson Júnior tem razão, é lamen­
tabilíssimo esse ocmportamento dos ve­
readores citados, ambos do PDT. Os 
··brizolões" são para o povo e sem qual­
quer tipo de apadrinhamento. Político 
tem que fazer política e não politicalha. 
Um bom político não precisa de usar o 
clientelismo para conseguir ser reeleito, 
embora a gente saiba da existência de 
vários politiqueiros que são reeleitos por 
meio desse recurso ao clientel~smo. um 
bom repórter faz como o Nelson Jún~or 
fez: denuncia a poUticalha. Agora res­
ta saber quais são os "outros edis" re­
feridos pelo colunista. 
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Dom Adriano. bispo diocesan'o 

Por uma Nova Ordem Constitucional (cont.) 

O documento pastoral da CNBB, 
com o titulo acima, desce a pontos con­
cretos que deveriam constar da futu­
ra Carta Magna de nosso pais. A Cons­
tituição quer ser o fundamento de to­
da a vida nacional durante longo tem­
po. Há questões de suma importância 
que precisam do amparo constitucional, 
para não !lcarem explostas às tendên­
cias da moda aos sabores das diversas 
Ideologias. Isto é uma preocupação dos 
bispos brasi.leiros que deveria ser preo­
cupação também dos futuros consti­
tuintes. Que pontos serão estes? 

3. 2. 2 Exigências concretas 

a) Promoção e defesa da vida 

54 - Por ser supremo dom natu• 
ral de Deus, toda vida humana deve 
ser preservada desde o primeiro ins­
tante da concepção, sustentada, valo­
rizada e aprimorada. 

55 - São inaceitáveis, como aten­
tados contra a vida humana, o aborto 
diretamente provocado, o genocídio, o 
suicídio. a eutanásia, a tortura. a vio­
lência física, psicológica ou moral, assim 
como qualquer forma de injusta mu­
t!lação _ 

56 - São igualmente inaceitáveis, 
como atentados contra a vida huma­
na, as situações permanentes de fome. 
subnutrição. condições infra-humanas 
de existência e impossibilidade de aces­
so aos serviços de saúde. 

57 - A pena de morte é injustifi­
cável. dentro de uma vjsão mais abran­
gente de condição humana, uma com­
preensão mais aprofundada dos valo­
res evangélicos e a reconhecida· men· 
talidade pacífica do povo brasileiro. 

58 - O Estado tem o dever de 
controlar a produção de armamentos, 
promover a redução de gastos com os 
mesmos. aplicando os recursos. assim 
liberados, no desenvolvimento das re­
giões mais necessítadas. 

b) Promocão e defesa do meio 
ambiente 

59 - O direito à vida exige a pre­
servação e renovação do meio ambien­
te, resguardando-o contra formas de 
exploração predatória e de toda a es­
pécie de poluição. 

c) Promoção e defesa dos direitos 
da família 

60 - A família, que se constitui 
pelo matrimônio estável. é a base na­
tural da sociedade. Por isso mesmo, de­
ve ser reconhecida como sujeito de di­
reitos. que se reduzem à soma dos direi­
tos de seus membros. Em decorrência 
disso, a família tem direito de reivin­
dicar da sociedade e do Estado. garan­
tias para sua estabUidade e condições 
para o desempenho de suas funções, es­
pecialmente no que se refere à gesta­
ção, nascjmento e saúde, alimentação e 
educação dos filhos e escolha de reli­
gião. 

61 - TOda familia tem o direito 
de conseguir, através de justa remune­
ração do trabaJho de seus membros e 
com o apoio da sociedade e dos poderes 
públtcos, condições estáveis de aumen­
tação, saúde, habitação, lazer, educação 
e transporte. 

62 - Cabe aos poderes públtcos 
assegurar trabalho e saJárlo Justo e or­
denar. diretamente ou por melo de Jns­
tltuições idôneas, a prestação de ser-

vlços destinados a propiciar a efetiva­
ção destes direitos para todos. especial­
mente para os mais carentes. 

63 - A Igreja, baseada no Evange­
lho e na natureza humana. reafirma 
sua convicção de que a familia se fun­
da no matrimônio monogêmico e ln­
dtssolúvel, posicionando-se assim contra 
o divórcio. O matrimônio constituído 
pelo livre consentimento recíproco de 
um homem e de uma mulher em ida­
de ntibll, com capacidade jurídica e 
moral para contrai-lo e com plena 
Igualdade ante a lei. Preserve-se a 
atual legislação que reconhece efeitos 
civis ao casamnto reUgioso. 

64 - Assim como a Igreja reconhece, 
como dever pastoral, o cu1dacto e a so­
licitude pelos casais cristãos irregular­
mente constituídos, considera dever do 
Estado oferecer proteção social e previ­
denciãria à pessoas que vivem ilegal­
mente em união estável. 

65 - Os esposos orientados pelos 
critérios da moral e tendo sempre em 
vista a grave tarefa de educar e sus­
tentar os filhos, devem ser respeitados 
em seu direito ao planejamento fami­
liar. Dentro deste respeito, os poderes 
públicos devem promover a informação 
apropriada e tomar medidas aptas. con­
forme às exigências da lei moral. de­
fendendo a família frente à imposição 
de programas antinatalistas. 

66 - Todas as criancas. nasc1das 
dentro ou fora do matrimónio, bem co­
mo os filhos adotados devem gozar dos 
mesmos direitos. em vista do seu de­
senvolvimento integral como pessoas 
humanas e como cidadãos. (cont. l 

ELEIÇÕES GERAJS DE NOSSA 
DIOCESE 

Feitas as eleições gerais de nossa 
diocese em nível diocesano. nas Re­
giões Pastorais e nas Comissões Dioce­
sanas de Pastoral (destas faltam algu­
mas ainda). são estes os que merece­
ram a confiança dos eleítores e desem· 
penharão seus serviços no prôxJmo 
triênio (1986-1989): 

CONSELHO PRESBITER,U, 

Bispo diocesano, vigãrio·geraJ P. 
Agostmho Pretto, prõ-v1gáno-geral P. 
Bartolomeu Bergese; coordenador dio­
cesano de Pastoral P. Renato Stor­
macq CICM; vice-coordenador di.ocesa­
no de Pastoral Fr. Mauro Negrett1 Gar­
cia OFM: reitor do Seminário Diocesa­
no: P. Paulo Muller CICM São ainda 
membros do Conselho Presbiteral: Fr. 
Atamil Vicent<, Campos OFM: P. Ed­
mílson da Silva Figueiredo; P. Fernan­
do VandenabeeJe CICM: P. Ivo Plunian 
AA; P. Jacinto Miconi; P. Luís Cos­
tanzo Bruno; P. Marcus Barbosa Gui­
marães; P. Nino Mlraldl; P. Renato 
Chiera e P. Sebastião Lima. 

COORDENADORES DAS REGIOES 

RPast. 1 - P. Marcus Barbosa 
GuJmarães; RPast. 2 - Sebastião Cos­
me· RPast. 3 - José Isaac: RPast. 
4 ...'... P. Edmí!son da Sllva Figueire~o; 
RPast. 5 - SandovaJ Lopes de Arau10: 
RPast. 6 - P. Marcos OckermanCICM; 
RPast. 7 - Maria de Lourdes. 

COl\llSSOES DIOCESANAS DE 
PASTORAL 

LJturg1a: P EdmiJson; Missões . 
Vocações e Ministérios: Ir. A~a CJara; 
Círculos BibUcos: Maria AntonJa; Fa­
míJla: Luis Alves (Lula); Catequese: 
Marja de Fátima Frelta Gomes. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Cane/oni - Ravioli -

Lazanha - Inhoque 
- Pormegiana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

lJ}I Novo PONTO DE ENCONTRO ':OM AMPLO ESTACIONAMENTO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - llf:DICOS - DENTISTAS SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEl 

PSICóLOGA 

PSICODIAONOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORlENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada P•lo teletone 767-5882 
Do 2.• a 6 •-!eira das IS às 20 hOr&I 

conv~nlOJ: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLeOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen FáHma Alves Pereira 
FONOAUDIOLOGA - CFF.• 1903 

COns.: Rua Otávio Tarquinlo, 74 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA COM HORA MARC!U>A 

< . 

DR.-
' Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC) 

DOENCAS DO CORACÃQ E VASOS 
DiECK-UP• EIEl1'0CARlllOG DINÃMICA 

Con.,ult6rlo: Rua Barão de Tlnguá, tl:!S ,a 
~~14 .. ~ta • 

7671041 ►19idfrda 

. ~ ,7,. 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

l 

= ~t,.~g i~iig...1:lltE ASSlSUNCIA MWICA 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG:.1 E CITOPATOL-OGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

TrQtameoto das Enfermidades do Apar~lbo 
OenJtal Femtnlno 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, du 15 às 19 h0r&1 

Rua Onlx n.• 7 - Sobrado - l\tes-.,ulta 
Telefones: 796-1.2t6 e 761-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da. Casa de Saúd• N. S. de Fátima> 

HORARIO: 2.•. 4.• e 6 •-reira, de 09 às 19 b.Oru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID~CIA: 767-7041 

CLlNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendin.ieoto com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COST.a 

convênios: OOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
A v. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 

Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Com ª m'!tlOr mensalidade do B ,·11 do., recebem trat . ra.. , nossos a.ssocla­
oonsu.ltórios d . ª~lnto de chentes particulares em 
Nllópolls São~ _md icos c;.ooperad?5 de Nova Ig~açu 
do Brasil. oa e Ment: e nas principais cidade~ 

Marilvia Zar,rt Periei11 de Carvalho r 
Todas os urviços méd'co h . (r~ULUVA) 

cisar esta.o cob~rto.s p e~ ! J~{~~~a~es q.u~ \'OCê pr!!­
especlallstas. serv:ços complemer{ta D. clm1cos ge~alS, 
cos e tratamento I t ~ res para dlagnostl­
s1stema da livre e!~oâi:~~o~~· tudo obedecendo ao 
p~itamos dcmocraticame~te. o iee::..~ose~d~~e nós res-

Horário: 4.ª, 5.ª e c.••teira, das 8 às 17 
Consultas com hora marcada pelos telethor~ 

767-8083 • 767-5392 ones. 

SolJette nos.rn rcpresec .. ant l • 
ça-nos uma \is:ta à RUa P~ofe ºvtel .. 767-02~3. ou ra-
230 salas 106, 110 centro N~· ;ntna Correa Torres, 
ref'!l1 m:l.Jore3 intofmaç- , \'a guaçu, onde lhe da• 

Consultório; A V. CEL. FRANCISCO SOARES, 57P 

oes sem qualquer compromisso. 

SERVIÇO ODONTOLóGIC~ ESPECIALIZADO 

CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS 

coe N.0 28711~47/001 CFO N.º 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 H 
TELS: 767-4674 E 767-9647 ORAS - RUA r;ZLSON RAMOS, 721 
_ - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

------

Ci:-nvên:os: CABERJ 

CON\'2NIOS 

RECElf\ 

Livro de ouro - indúatr:a e comfrclo _ 
:Edmundo earonl ~ares • barnc:u e ambulante. 
AlmoÇO _ saldo hquldo · •, · • I 
Restaurante - • 
Barraca portuguesa •. 
Grupo das volun~rla.s . . ........ . 
orupo das VOl\fntarlas - mesa e chá 
Barraca do Churrasco n."

0 
1 fCUrJ.llbo1 . 

Barraca do Churrasco n. 2 ,comunidade, 
,. Maçã do Amor 

catequese 
crtsma .. • • • -· • 
Legião de Maria . . 
Roda da Fortuna .... 
Grupo Jovem . 
Apostolado da Oração . . . . .. 
ordem Terceira de S. Franclaco · 
comunidade Crt,;to Libertador . 
Vlcenttnos I venda de bebidas e gelo•· 
Desempregados - (venda de bebidas 

e gelo) •.......... . -~-
Pia União das Filhas de Maria· · 

Listas - . 
Total 

DESPESAS 

compra de 35 52.cos de carvão ..... 
Despesas da barraca do Grupo Jovem 
Pago Direitos Autorais 

" 240 pedras de gelo . . . 
·• Banda de Bento Ribeiro 

Cla cervejaria Brahm9. - cer"Ve1âs1rêirt: 
gerantes/copos 

" Conjunto Rosa Shook 
" Conjunto do Pagode 

Carnes e miúdos . . . . . . .. . .. . 
·• despes.as das barraca_s de churrasco 
" gratlficações < eletr1cista1 estacionamento,.' 

trânsito etc. 1 . • • • • • • • •••• 
" montagem e des!Ilontagem de barrnca.s · e 

,, com~~r;l~~s p~;~~~ :_:_. "Nf. 56970 . ·ca5a 
wonde Ferragens Ltda. . 

' 

Total -gg llll --
RESUMO: a) RECEITAS· 272.541.64 

bl DESPESAS 68 112.00 

Saldo líquido 204 429,6-1 

Nova Iguaçu, 20 de junho de 1986. 

\"isto· 

P•. AGOSTINHO PRETTO - Vlgârto. 

P/Comlssão da Festa - A:O.TOSIO ,nQt"El.Offl 
(Presidente, 

CAMÂRA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUACU 

PORTARIA N.0 47/ 86 
O PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE 

NOVA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ARTIBUIÇOES Q~: 
LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLV: 

Exonerar SIBELE MENDES DO NASCIMENTO J,) 

C_argo em Comissão. Símbolo CC-2, de Olicia( de G~ 
binele do Vereador Acarisi Ribeiro Guimaraes, _P'l 
solicitação deste, conforme processo n° 282 Sõ. 1 

partir do dia 1 ° de julho deste ano. 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 30 de 1unho de 1986 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

DE CO1'TATO - CIRURGIA DA r,110PIA 

cu:--.:icA - OLIIOS - CIRURGIA - LEtsn~ 

Dr. Christovam Galba de Paula filho 
Mí 111('0 01'1' \L ,wLOCllSTA 

Tel C~nsultói:io Rua OLn-•io Tarquinio. -IS ~.f!,:, 
· 67•8486 - Galer"i Cmtrnl - N Jgua,-

HoraMo· 2,ª a s.•. das 10 õ.s lih3Qrll 
Babado: das 9 à.s l~h30m 
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~ ca"'ào 
:o GruPo lotem 
etô · · 
1 Ribêiro' · 
Btaiuna - ·cene1·11 -~ 
Os ••~ 
lhoott"' 
gode : . ": 

·racas de .. churrasco 
eletricista. esta,~tair.r 
1 ....... .. . 
smontagem de barr.n, 
LÍS • , • , , 
os - NF. 569,0 - ~ 
1gens Ltda. 

Total 

C4 

CEITAS: .. · 2il 5!1~ 
:SPE.5AS: ... ~ 

:!OI !.'l.!! liquido --
ie junho de 19S5 

j1>,HADO. O'i E DOMINGO, 06 07.1986 

CONVERSA DE BOTEQUIM 
LA1S Ar,IARAL JUNIOR 

\UR~DONA - Muita gente falou do balxlnh~ 
al Eu também quero falar. Enquanto a grande 

geiforlÍl das pessoas, fossem elas Jornallstas esportivos 
ma meros torcedores. e curtldores do velho e rude es­
ou te bretão centre os quais eu me Jncluo> elogiavam 
po~petacuJar mela do Napoll, se ouviam tiblos gru-
0 . dl.stantes. O crepitar temperado de uma Inveja 
nhJd:a e como tal tnaceltavel, provinha, como dl­
d:oen 0,S nebulosos habitantes do Planalto,_ de bolsões 
r.am,onárJos e envelhecidos. Essa gente nao suportou 
rt~t dos próprJos brasileiros que Maradona é o ~ovo 
ou\ rdo Futebol'! O próprio Dom Diego, pouco ligou, 
Re 10 menos demonstrou pouco se abalar com tal 
ou pe ria D ava para ver, mesmo sendo através do 
h.onra 0 ~ 0 alguns luminares de nossa crónica espor­
ra~io, ~umavam e Unham as faces ~sverdeada~. 'l'udo th

a es para minimizar o talento inquesUonavel de 
fizer~~na o vibrante Doalcei Camargo, que é meu 
Mart-0r préferido. chegou a d.Jzer, no auge do deses­
locu ue "á vira muitos jogadores melhores que Dom 
pero. q e~tre eles jogadores argentinos, bem melho­
D1ego. ~m llflcou ~om Oi Stefano. Dodô atJrmou ser 
res.st'tranci Infinitamente melI>or que Maradona, Lsso 
Df deslavada ment:ra. Nao vi Dl Stéfano Jogar, 
e um~ ido tenha exlstldo algum infinitamente me­
mas uv Maradona. Infinitamente é demais. Nen: o 
~hor ~f:0 1 Mané Oarrlncha foi Infinitamente superior. 1:repe , fo antigo e provinciano, o de achar que nosso 
É um vic • de ter um filho mats bonito que o nos­
vizln;op~:~ 1:ossa ! Pelé perdeu a compostura e disse, 50

·. d ue Re i só existiu um. Maradona teve 
enciumaª º<liefnidade de dividir as honras das vitórias 
sempre esto do time. Mesmo quando todos viam que 
com ? r uem estava ganhando a Copa para a Argen­
e_ra e< e ~ que Pelé não fez soz;!nho em nenhuma das 
tn~a co conquistamos). Ele teve a grandez:a dos no­
tres q~! final da competição, quando d e i x _o u seus 
brespanhelros de brios feridos, ganharem o Jogo. Ele 
com se preodupou em ser o artilheiro da Copa. Foi 
~e~o Coadjuvou, auxiliou. Mas se precisassem dele, 

g aÚ estava, para esmagar Rumen1gg e _e.a. Dava 
e lera erceber isso. Desculpem as muitas lm~as, mas 
~ero pdeixar reg:strado aqui, p a r a a post~ndade, o 
q ito ·unto ao coro dos que se entusiasmaram 
meu !r volJ da arte total nesse apaixonante esporte. ~~'::a O baixinho jogar tão longe. Parabens a D1ogm­
to. 0 mundo tem um novo rc.i do futebol. 

\ 'IOLtNCIA - o cenário está armado. As forças 
reacionárias represe~ ta das p o r PMDB, PFL, ~ ou.tras 
,i las menoi expressivas, tipo PL, PCB, estarao Jun­
t~ na tentativa de levar ao governo do Es~do o al­
mofadinha inescrupuloso e vazio que é More1~a Fran­
co ou o ultrapassado e defasado Nelson Carneiro. Pa~a 
Fêrnando Gabeira, que vem pe~o PT/PV, e represen ~ 
um inimigo mais distante, estao reservados covarde 
argumentos calcados em preconceitos e mo~an~os con­
ceitos. No futuro abordaremos. Para Darci_ Ribeiro, o 
:nimigo visível. o mote da campanha sera, como se 
pode notar claramente, o da violência e. de uma pos­
.uvel falta de segurru:iça n~ ~tado _do _Rio. To~os s~­
temos que a vlolê-nc.la esta a1 .e. nao e de h?~e, e .. e 
e::tâ aí é mais por culpa de poht1cos e da pohtica qu~ 
desgovE!rnou esse País, nos últ!mos 20 anos, e que : 
tão bem representada por Moreira e Carnetr~. _A Mar 
ly não foi chamada par~ ~lmoçar co_m o M~istro d~ 
JUEtiça. Nem o pai da Moruca, que f<?l ~ssassina.da anal 
passado nor alguns bem nascidos f1lh1nhos ~e pap 
e que ate agora não foram julgados. Todo dia morr~ 
trianra Llha de gente pobre nas favel?,s. Isso tudo .e 
truto de uma filosofia que está dissem:nada pelo Pais 
há muito tempo. não é culpa de Brizola, como pre~e~: 
dt~ deixar tra!1Sparecer. conser~adores e falsos llb n­
ra1s. Isso não é outra coisa s~nao falta de arg~me 

1 ta<:ão palít!c" e pavor de mais uma derrota eleitora . 

CIEP DA CHATUBA PROMOVE 
FESTA JOANINA . 

Neste sábado dia 5 0 Centro Integrado de Educaçao 
Pública <CIEP-Chatuba; abrirá suas Portas à coFmuf'dJt:~ 
ª. Partir das 14 horas, para a realizaçao de sua es a 
nna d Miguel 

O acontecimento contará: com a presençanoredestin.os. 
tezf:rra e de outros repentistas e c~~taddores a autêntica 1rnpr0Visando e cantando à melhor fe1çao e um 
!tsta brasileira. 

A entrad~ e franca· vale a pena conferir. 

Chico Anísio faz show no Countrv 
Club na próxima sext~-f~i~~ªAnísio, 

O consagrado humorista e as_tro de lev~~;~a mais pre­
t- •· . em Nova Iguaçu na próx:ma sex a- · e'"Stará · apre· 
{' mE'.nte no Nova lguacu Country Clubh ºnd~ ntitulado 01-
~tando. a partir das 21 horas. o !;eu ! . º~o 1 do humorista 

AVO NA PENEIRA Este elogiado es~ ac . b do quando 
lotou o Teat;o Casa Grande até o último sa ª · · 
ntu tte cartaz portaria do 
,._ Os ingres.5os encontra:11-~ à "en

6
d~ na CzS 100,00; 

~'.Jntry Club nos se~antes preç:os: s e os -r""º lóc;c5 - 'czs 120.0Ó. 

VENDO BAR E MERCEARIA 
F Jin.a da Av, Santos Dumont e ia Rua Juiz 

A~herto 
1 

Nader Ótimo ponto. Pas!--o e estoqu~ ~~ 
p;e, o -le C:S 80.000.00 Trotar e Jorge. no loca ( 1-1 

t 
1

1'):"(! 767 -2725. 

< j \1, V) CO 'TRA A VIOl.~NCIA ESTA 
"-" F 'd q RACIONAL. QUE SE EN~i~­
TTiA • O'- .IV'.'10~ "UNIVfRSO EM DES 
•A>.:T ;· 

A\" Go\'e-rnador Amaral Peixoto. 151 
loia 1 _ N I guaç11 

1 1 

CORREIO Dl\ LAVOURA 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Na coluna de "Falecimentos", o CL registra, em 
sua edJção de 9 de Julho de 1936. 

'·No dta 27 do mês o. !Indo. nesta cidade~ verlft­
cc,u-se o falecimento ctà venerando e boníssima se• 
nhora Hllária Rosa Nunes. irmã dos Srs. Deoclécto Dias 
Machado e Geraldtno Machado Nunes" • "A 5 do cor­
rente, faleceu em sua restdêncla. à Rua Carolina 
Meyer. 68. Meyer, na avançada idade de 72 anos, o 
Sr. Onofre Soares, filho do saudoso !guaçuano, Cel. 
Franclsco soares". 

' Na coluna NOTAS E COMMENTOS, na primeira 
página da edição acima referida, sob o titulo "O últi­
mo pleito muntolpal", Jota Hess assinala: "O trans­
correr do pleito de cinco do corrente foi a pedra de 
toque por onde se aferiu a evolução da mentalid~d,1 
cívica do povo iguaçuano. Evidentemente, eleiçoes 
dJsputadíssimas como as de domi'ngo último não ~á 
1:1cmüta ncs: an'.lis iguaçuanos. Foi um ve!dadeiro 
acontecimento. - Realizada dentro da máXltJ?a or­
dem, num ambiente de liberdade e de respeit_g a _von­
tade dos eleitores, numa atmosfera de elev~çao c_1vica 
e de z.catamento reciproco entre os !)a~t1dos dispu­
tantes a última pugna ele!toral const,twu um espe­
táculo' digno de uma população ordeira, elevou be#m 
alto as autoridades encarregadas de sua organizaç.ao 
e execução, fortalecendo a crença nos g~vernos que 
praticam a verdadeira de~ocracta. - ~1m nos ex­
ternamos, não queremos afirmar a lnex1s!,ência. de fa­
lhas. Deve ter havido algumas. Elas, porem, n~ eh~~ 
garam a empanar o brilho do soberbo sucesso c1vlco . 

TIPOGRAFIA 

você poderá 
zeramanhã. 

1 Pense! 1 

PAGINA 5 

. ' f!JJit••-· . 
CINE IGUAÇU - "McQuade - O lobo solltárfo" <pro­

dução americana), com Chuck Norrls e David Carradlne e 
"Sonhos molhados'' (sexo explicito>, com Code N1cole e Rene 
Summers. Censura: 18 anos. Horário: 13,50 - 15,20 - 16,50 
- 18,20 - 19,50 e 21 horas. Segunda-feira: "Guerreiros de 
fogo'' (prOdução amerJcana>, com Arnold Scbwarzenegger, 
Brigltte Nlelse.n e Sandahl Bergman, e ''COCOON'' ramert­
cano), com Don Ameche e Wilrord Bramley. Praça Antonla 
Flores Teixeira. Telefone: 76'7-0249. 

CINE VERDE - "Eu- se1 · que vou te amar'' lprodução 
brasHetra de Arnaldo Jabor}, com Fernanda Torres e Thales 
Pan Chacon. <Segunda semana em cartazJ. Censura: 18 
anos. Horário: 14 - 16,10 - 18,20 e 20,30 horas. A segulr; 
HConqulsta Sangrenta" <produção americana), com Rutger 
Hauer e Jannifer Jason Lelgh. Praça da Liberdade Tele­fone: 767-4264. 

ClNE CENTER 1 - "Os trapalhões e o rei do futebol" 
(produção nacional de Carlos Manga>, com Pelé, D~l, Oedé, 
Mussum e Zacarias. Obs.: Este filme permanecerá em car­
taz durante todo o mês de julho Censura livre. Horárío: 
13 - 15 - 17 - 19 e 21 horas. Iguaçu Center. 

CINE CENTER 2 - "Guerreiros de fogo" (americano). 
com Arnold Schwarzenegger, Brlgitte Nlelsen e Sandahl 
Bergman. Censura livre. Horário: 14,20 - 15,40 - 17 -
18,20 - 19,40 e 21 botas. A seguir: "Stalone Cobra - o 
braço forte da lei" (americano), com Silvester Stallone e 
Brigitte Nielsen. Iguaçu Center. 

OBS. : Os filmes cuja programação indicam - A SEGUIR 
_ estão sujeitos a modificações de úIUma hora. 

Leia 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Todo mês nas bancas 
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"CL" F"·•·m·rco AROL DAS TIN 1U1 (ON'IST Conlabilidac!e 
;J - e Sistema Ltda. ARTHUR BARROCO VENDE SEMPRE POR liftNos 

TINTAS, 0LEOS E PINctJa 

ALVAIAD~E~~• COJ..Aa t 

ANO XX.~Vl - No•• t cuaçu. 5/7/1'986 - N.º 1,&54 

SELO :e EDU CAÇAO E CULTURA 

.. Ciência AuxJUar da HistórJa". conforme 
•

1 
fJ 1 fil~~~~I: ~ c ongresso tnternnclonal de F,latella rea­

ue n ça.o I Espanha em 1960, é tamblm :ute e 
l'z.ado em ~gire~ º~:g-8.mzar ~a coleção de selos, é nece.s­
cultura ~ ra s ulr .::enso ar-tlstlco, o que é demons­
; arto nao ~~f~~i~iJ'°:os seios nas folhas de álbum, como 
tradw na senso discriminatório, q u e nos faz escolher uma 
tam - m d ada à nossa sensibilidade e cultura. 
col~o ~1:~~adore.s tnlclantes, na sua matorla; não per-

s e u e nos selos. além do motivo_ impresso, existem 
,:ebem qtros também de grande 1mportãnc1a, como sejam: 
vá~~~i~o be'm fetto. a Impressão nítida e uma combinação 
0 cores agradável aos olhos de quem os adm!ra. . 
de N escolha do motivo 3 colecionar. em multo mflu1 o 
cuu ~e cultura e educação, como também a própria per­
... 0nnJlda de do colecionador . 
~ Alguns escolhem os motivos religiosos, prevendo u m a 
·•jda futura mais tranqü!Ja e menos agressiva. Outros pre­
;erem os motivos da vida natural, animais. plantas, tlores. 
paisagens etc., que desen volvem o gosto pela natureza. pela 
ida JJvre sem obstáculos e sem pelas dos ani~als, e pela 

··lda plácJda e tranqüila dos vegetais. Os colec1onadores de 
'elos esportiv~. entretanto. v~m nas várias modalidades 

<le e5portes o aprimoramento hslco e mental. Existem tam­
~m 05 co'1edonadores de pintores célebres, monumentos, 
~tá.tuas, pontes, embarca~ões, nav~s espacia•s, etc. Ha C'IS 
rolecionadores de selos classices cuJOS desenhos apresentam 
mot1vos vários, exigindo dos seus adeptos, cultura, discer­
nimento e arguto espírito de análJse em seu estudo e clas­
"'"ificação. Há taxnbém os que colecion~m qualquer tlpo de 
elo: são os ecléticos, que en~ontr~ sempre encanto e pra­
er em tudo que lhes vem as maos. 

- Assim. nesses pedaços de papel colorido, há se~pre mo­
t ivo de estudo e cultura para ~odos o_s. gosto~A: história, ~e?­
grafia. história natural, reUglao, pohtica, c1encias, história. 
dos benfeitores da humanidade, estadistas, etc. 

com t.odos esses dados, pesquisas e estu_dos. vai ~ C(?­
'"cionador aprimorando não só seus conhec1mentos f1lz.te-
Ücos como também sua cultura geral. . _ 

~ 0 ~elo um elo entre os povos_. um ~nstrumento nao 
ó de troca de conhec:mentos dos feitos e imagens de t ada 

f.ais. mas, principalmente. uma mensagem de paz e amor 
tntre os homens de todo o mundo. 

--O-O-

• o majestoso edificio-sede da Diretoria Reg~onal da 
=cr. na cidade do R 10 de Janeiro. foi o loc_al e~colh1do l?ara 
a mst~lação da LUBRAPEX 86 e que 3:br~gara, no penado 
<.:e 21 a. 30 de novembr-:> de 1986. as mais 1rnpor~tes cc;ile­
c;ões pertencen~es_ aos ma:ores nomes do coleclorusrno flla ­
t-élico lu.s:o-bras1le1ro. 

• Para terminar, um le!llbrete: Você q~e v:,·e . tentando 
promover a paz entre árabes e jude~s.- .. S1m, voce mesmo. 
Você já fez as pazes com os seus vizinhos?!. 

--O-O-

• NoS!o enderec;o - Cx. Postal, 77 .170 - CEP 26.001 
N. Iguaçu. 

EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO 

DE EDIVALCO FERREIRA e :l.iARIA DE FATIMA 
FERREIRA COM O PRAZO DE VINTE 120) DL.\S, 
NA FOR:\1A ABAIXO: 

O Dr. LLEWELLYN DAVIES A. MEDINA, Ju:z de Direito 
da 2.ª Vara Cível da comarca de Novz. Iguaçu, Estado do 
ruo de Janeiro, por nomeação na forma da Lei, etc. 

F A z SABER , aos que o presente Edital virem ou co ­
nhecimento dele t5verem e em especial a EDIVALDO FER­
REIRA e MARIA DE FATIMA FERREIRA, que se encontra m 
cm lugar incerto e não sabido que por este Juízo, tramitam 
cs autos de Ação de Rescisão de Contrato cumulada com 
Reintegração de Posse, fProc. 6347) - que lhes propu::eram 
.rns.t CARLOS PIRES DE e AR V A L H o' e s.m. MARIA 
CUNHA DE CAJ!.VALHO, tendo por objeto o lote de terreno 
n.0 05 da Rua de Vila com acesso para a RUa Paraíba, Vila 
Presidente Outra, Bairro da Posse, medindo t3:30m de fren­
te, para a Rua de Vila, 9,30 rn na linha dos fundos, por 17 .00 
de extensão da frente aos fundos pelo lado direito e 17.40m 
nela lado esquerdo situado no Loteamento Vila Presidente 
Dutra, Bairro da Posse, l.º distrito deste Municipio. E como 
conste que os referidos EDIVALDO FERREIRA e MARIA 
DE FATIMA FERREIRA, se encontram em lugar incerto e 
não sabido; e para que de futuro não possam alegar igno­
rância. mandou o M,M. Juiz expedir o presente edital de 
e tação e Int!mação, dando-lhes ciência, de que foi deslg­
r.ado o dia 10/09/86, às 13:00 horas para a audiência de 
conciliação ou Instrução e Julgamento, que será publtcado 
,. afixado na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade 
de Nova Iguaçu, Estado do R1o de Janeiro aos vinte e o!to 
128) dias domes de maio do ano de mll noVecentos e oitenta 
"! seis fl986J. Eu, (as1 0legívelJ , Escrivão Subs tituto em 
E.xercíc!o o subscrevi. (as} LLEWELLYN DAVIES A. MEDI-
1:A, Juiz de Direlto. 
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ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTOBlA - QUESTOES nSCAJS 

ESPECL'JJZADÃ EM: . . . ·as 
a - Imposto de Renda sok>re atividadea 11nob1li.Yl 

de Pessoas FíSicas. 
b -Contab:Jtd.idede Empresas de Compra Vend;, 
Incorporação, Loetamentos e Const<-ução e 

imóveis. _ 
Sociedade em conta de participação nas operaçc,es 

imobíliarias. 
DiTetore.s responsáveis: 
MAURO RQO E JOSS SIMOES (JEIIRil 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nt>va Jguaçu-R.J - Te!.: 767-0413 

Funerária São Salvador Lfda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17.0 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

TUDO PARA PU."rUII,\ 

~ ~TINO- BOCAIUVA, 53/55 - NOVA I 
"v" "tv~TELEf'ONES: 767-8384 e 767-8311S ou~çu 

Parque dos Brinqued;--
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(P!'.AÇA D A LIBERJV\DE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 CONV~NIOS: INPS, IPASE. Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrá s, 
Ministério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A .. Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 
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Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE.VE 

Av. Abilo Augusto Tãvora, 292/ 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

LICEN ÇA DE CO:-ISTRUÇAO, LEG&LIZAÇ6ES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTCR!OS 

D OCUME NTOS PARA ESCR.ITUMS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIA0 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Ca usas Cíveis, Crimina is e Trabalhistas 

Administração d e lmÕ'ç-eis 

l 
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1 
Rua ônix, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesquita ----

·dculos­* consertos· [?t!frn *oflclnaprdi,,ta 
... rvfço "Ilido 

TRAVESSA ffiENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT CIMENTO 

M ADEIRAS E FERRO 

Av. G('v. Roberto Silveir a, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

_______________________ ____, 
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pt:STAQUE GRANDE RIO 

Tudo pr.Jn_to para a entrega do Destaque Grande Rio 
65 83. premJaçao da Revlsta "$emana Ilustrada", reunindo 
os nomes ma1s badalados em toC:fos os setores de atividades 
Dia 28 de julho. tendo como cenar!o o Hollywood D!sco Club: 
,om movimentado coquetel. cerimonial e entrega dos diplo­
mas e. depo:s. jantar e show. _ 

Entre os laureados: Dr. Jo~ Batista Barreto Lubanco 
,futuro Deputado Federal), Jose Cardoso Távora Erna.ne 
.BoJdrím, Ludwjg Ammon e mais e mais. ' 

os art!stas laureados: Monique Lafond. Sandra Barsot­
ti, suzane Carvalho, Zlzl Possi, Marcelo Ibrah~m. Roberto 
canas10 <Rádio M"':chete l .. Herson C~pri. Ma J u h Rocha, 
NeU!a Amaral, Márcia Rodrigues, Mar:o Cardoso, Fernando 
vaoucci. Marleta Severo, Jorge Perltngelro, Haroldo J. (Rá­
dio Globol. Eltom Ramos. Fátima Freire, Emillo Santiago, 
.entre outros. 

SOJTE ESPANHOLA 

os convites já estão sendo bolados e posso garantir: fi­
carão uma graça. Café da manhã a partir das 4.30 da ma­
drugada. A festa começará às 22 horas, estendendo-se até 
e sol nascer. Dia 29 de agosto, uma sexta-feira, "A Noite 
Etpanhola", na Rodeio. vai ser mais um marco nas festas 
elegantes da temporada de 86. 

E para dezembro, Jean Kurlak prepara sua festança de 
idade nova, d o i s toques: Orquestra Tabajara de Severino 
Araújo. 

BELISCóE<> 

• o Rotary Club de Nova Iguaçu enviou convlte para 
•·v Sra. e sua d~gnísslma espo.sa" (acontece que levei un1 
susto) para a reunião festiva que realizou na noite de on­
tem, quando da posse do conselho Diretor do Rotary Club 
i:ara o período de 86/87, no Salão Nobre do Country. Mercl. 

• Festa de primeiro aniversár!o do B a to m Vermelho 
acontecendo no dia 7. Entrega de placas de prata aos sócios 
benemér,tos da casa e homenagem às personaUdades gays 
da cidade. 

• Na tarde da Amaral Peixoto, o Jorge Pinheiro passa 
por mim e conta as novidades. Ele a g o r a trabalha com 
vtnda de roupas. todas de bom gosto, uma vez que ele se 
veste mU.:to bem e com charme. E como faz sucesso o Jor­
ge. Ele chega nos lugares e leva beliscões, puxões, pescoções 
e mais e mais. Pois é. 

BABY 

Baby de Sarinha e Edison Ferreira em chegança. Pre­
r:$0 dizer que Mariaz!nha. Braga é toda corujice? Uma avô 
charmosa e querida toda a vida. Tenho grande carinho por 
tia. apesar daquele grupinho das fofocas querer o contrário. 
:\~as Mariazinha está acima do bem e do mal. Uma mulher 
que eu am<I de paixão e ela sabe disso .... Falei em baby, 
lembrei: nasceu Rafael, filho de Marisa Giraldo e V!tor 
Hugo Cabral. Naise e Maurino Giraldo contando a nov!dade 
Prn cs amigos. Fico feliz. . . . Madame Silicone esteve em 
C:.xambu no últ!m.o final de semana e voltou de lá muito 
triste: encontrou seu ex-marido passeando de mãos dadas 
cc.n u:na cc.nhec·cta b:cha mineira. Ela ficou tão chocada 
Que ~té hoje está ped!ndo as sais. . . . Estive rapidamente 
em Sao _Paulo, resolvendo alguns assuntos. A capital paulis­
ta cont:nua a beleza de sempre: o charme de Nova Iorque 
e 3 grandiosidade de maior cidade da América do Sul. Gos­
te muito eia p ·ul cé a e de sua gente, afinal tenho milhares 
de am:goo em to:ia;;. as camadas sociais. Basta saber que 
E::::tou _p0r la que choV'em. conv:tes para almoços, jantares, ba­
àalaÇCEs notun1as e mais e mais. Uma verdadeU'a loucura. 
Tire de pro.:r.et~r Yc:tl!' logo. Claro que o farei com todo 
praze:r. . . Encontro na pressa da manhã fria. o bom amigo 
Alo:s:o Leone, que me conta mil nov,dades. Aloisio é dessas 
pessoas sempre de bem com a vida. Gosto dele .... Aquela 
, .. ~ga do lado oriental continua falando de tudo e de todos. 
Ela se esquece que sua tilha, aquela que não sai do Coun­
trI, ~e encontra dia sim, dia não, com uma figura que a 
tnae nem imagina. E se souter, vai ser o ma!or escândalo 
do ano entre poderosas fmas e principalmente novas ncas. 
Cruzes Depo:s eu conto. 

ROTAÇAO 

Eu sou muito desligado oara certas coisas. Marquei 
'll!:la festa no Scala II com urii grupo para esta semana e 
ntm me dei conta de que o show de Elba p.....,malho. t1~ha 
~de de cartaz, Fo:. em São Pault? que eu soube do termmo 
0

ç tem.parada, antes da data prcv1Sta. Ela não 3.(.ertou mais 
~, txnte:ros e o m Ch'.co Recarey, bancou a super-estrela, 

r.iancto na verdade nunca passou de uma cantor_a das caa­
,~ngas_ Nunca achei Elba essas cotsas, mas enfim, endeu­
.. ram a. vel~usca . . o gruço agora f1ca par'.l U!r.a festa na 

.&e~ana que vem. quando Simo.ae estiver em cena ... . Ama­
~na, no Sit:o dos Coquetra's ida Rodeio, na Es~rada do Arn-

31 a !esta junina prnmov,da pela casa da Am:zade. Espero 
que nao aconteça O mesmo da última festa, quando uma 
senha:-._ mutto talante gr~tou tanto que a dentadura caiu 
e~_cma da mesa. para espanto de todos. A festa de ama­
t1i,1. J?E-de traje caipira . Dança de quadrilha com alunos do f01t_g:o Presidente Médlci de Ponto Ch:c dos Novello Par-
·C•J;.acão da KAISER e Coca-Cola. • 

tt'q·,.c10 

Ete· aldo Brandão abriu sua f:rrna de promoções Cha­
ma-: t Contàglo Produções Artísticas... Estive vLsltando O 
· l; E: ta umana. uma ~mensidão, logo ali _ na A.v. Gov. 
Am,:a l Febcoto, 203, no segundo andar. Renr:que Silva Le­
~~~ é o art.StJ. qua responde pelo setor de arte e lay-out. 

"7 -,,de aqu sü;âo Trata-se de um artista maravllhoso. 
L •-l.!·J rnerece t0d" a sort~ do mundo neste empreendl­i · fv r.: sn::...::h,_d '": e ~Jpactd1de de trabalJ10 não_ lhe f~.ttam. 
n rt{, daqu par.:i nue a .. COntág~o Produço~ Artisttcas seJa 

- 1c __ , t'"0.:1,. JC:C O 

btH T0ql I::'1 

J 
I 

F--or , i.1 :i. ,. cor-:i. e! festejo., de novi.ssima idade d~ 
e: u 1 •dit ~.1ci.--t n.s P.nto ficaram para agora _ Um v;~. 
t~oe..:) 1estiva1 ,•a' acontecer . sempre com grupos diferfes­
tt- .., Etribcra t·om atr3.So. não f3z. mal: Jul'.a merece ser Falei 
l ... ela aemo!e e semJ)re ~ uma mulher nota dez. * Mil­
t"l aov~ tdade: quem recebeu flores na sexta to1 Sada eu 
tº~- Jose Gonçalves . Mandei rosas mas mando ainda .. m 
/•jlnho b:--ij()('.a e CN}õ-!'5 * Jone p 1nho Pereira .com;t'~ã.~ 
iqu"mattur a u a festa de nova idade em a.go:;to 

; 71 
qu~~ro jantare5, sendo um em casa para trinta casat.s. De­
P01S eu conto. * No ma!s, o amor é azul. 

PODER DO SA!IIBA 

trat: c~tre~o da revista "Semana Ilustrada" fechou con­
Mulata m arcos Moran, o Conjunto Poder do Samba e as 
a festas ~g :io~~~r~i P~ a aphresentaçâo especial durante 
0 j t a · O s ow vat acontecer durante 
F. a ª~:Jaii~ !~taF de entrega dos diplomas aos laureados 
t'tnh ,. · ranclsco de Lemos de Faria Pereira cou~ 
t'uid o , como Patrono Cultural de Nova Iguaçu, será tnsti-

a. para ser entregue, a cada ano, a uma personalidade. 
~.~ra ~s que, pegaram o bonde and&ndo, eu explico: D. Fran­
. _ro e um .guaçuano ilustre que nasceu na terra dos Iaran-
1a1s em 1735, precisamente a 5 de abril (quando aqui a'nda 
e~a Santo Antonio de Jacutinga). Ele fel reitor da Uni.vcr­
f~~~de de Coimbra nos per;odos de 1770 a 1779 e depois a 
f - pri.vlle~o este concedido raramente na história da 
am0sa umvers1dade, co·nsiderada urna das três ma'ores do 

mundo. D. Francisca recebeu o título de Doutor e~ Câno-
~~ \;ortugal), em 24 de outubro de 1754. Foi Bispo de 

Jm ra. Conde de Arganil e Senhor de Coja e sobressaiu­
se de forma brilhante em toda a Europa, a ponto de ser 
escolhl_do pelo Mare_chal Junot para integrar a comitiva que 
recepcionou Napoleao Bonaparte, em Balona. 

EIXO 

Na tarde_ da Av. Gov. Amaral Peixoto encontro o Pro­
fessor Joaqmm de Freitas. Tempo para um ráp:do alô • 
E o Leoclr Schlavlnl, em tempo de pressa no Calçadão, an!­
i:uado com o movun~nto de emancipação de Queimados. Ele 
e candidata . a ~refeito . • Rosa na e Ivan Gurgel são papais. 
Nasceu a pr1me1ra filhlnha. Avós Aparecida e Mário Tinoco 
de Carvalho em estado de corujice total • A bonita Adrlana 
~ello. c. o rn namorado a tiracolo, circulando no Eixo, no 
ultimo fmaJ d~ semai:ia • E no Times Bar Club, Oéllo Car­
d_oso com Emll!a Mana Guerra • Maira Sllva e Emillo San­
tiago, com Albert.o Aquin? • Sued Moitinho, muito bem 
a.companhado • Na Dode!o, Rosa e Primo Noveno com as 
!:lhas em tempo de jantar. 

XAMPOO GAY 

Paulo cesar Araujo lançando no mercado o primeiro 
xampoo gay de que se tem notícia. Chama-se "Raíces" (com 
Wdr~st~~fe: !e~!tsª ~i~hat~e produtos natura!s, com cremes, 

O produto será distribuído entre os convidados da festa 
da próxima semana, em. uma conhec!da casa noturna. du· 
f:~t~a~. entrega de um troféu cujo nome agora não consigo 

Será o primeiro xampoo gay de que ouvi falar. Como 
func!ona e o que tem de especial, juro que gostaria de saber. 

VIOU:NCIA 

O que vai acontecer daqui para frente, se não forem 
tomadas providências contra essa onda de violência, eu não 
sei aonde vamos parar. O mundo cão, a cada dia que pa.s­
sa, torna-se mais cruel e desumano. Mundo cão. Mundo 
triste onde tantas pessoas, principalmente mulheres, são as 
m aiores vítimas. Não e n tendo o porquê dessa violência con­
tra a mulher. Discriminação? Só pode ser. Temo muito, pois 
tenhq_ sobrinhos, tenhos afilhados, tenho filhos de amlgos, 
casais que adoro e que são continuação de minha familia. 
Que Deus nunca deixe acontecer nada de ruim, igual às 
Mônicas, Denises e tantas meninas, coitadas, jogadas êe 
edificios, assassinadas cruelmente e o pior de tudo, com os 
a...c..sassinos vivendo a vida como se nada tivesse acontecido. 

A morte de Paulo Roberto (Chumbada) ainda dói em 
todos nós. o assassino !oi condenado (???) a seis anos. res­
pondendo em liberdade. Que justiça é ess~_? Mas Deus que 
é bem maior, val julgar. É tudo uma questao de tempo. Ou 
da saber esperar. Quem viver, verá. 

' 

Li~ Contabilidade N elson Bornier L t<la. 

ORGANIZACAO Dl': EMPRESAS - ASS!ST€NCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALI\NÇOS ETC. 

Escrttórlo: Rua Profa. Ven~!:a CorrPa Torres n.0 230 
10.0 andar - Tel. · 767-17t.t, l7í37-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

De 2' a 6 , das 9 às 1 O horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

CJl•lLI 
,14&11"C:. 

/ 
1 .. 

/ 

o 

.e~ 
CAMELIA 
•BRASIL 

rn■Iu u 
uhlts 
llra ■us 
a usu 

ta nhrríla 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

A NOITE ESPANHOLA - Dia 29 de agosto, 
com a mternac1onal orquestra Cassino de Se:vi ... 
\ru,. Promoção: !rio. 

De sexta a domingo - show com o elenco da casa· 
orga_nista Gaúcho, Giovanni. Renato Alves e ~ 
Con1unt-, Nova República. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA - KM 14 
TELEFONES 767-1662 E 767-3982 

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

TIMES BAR CLUB - PIZZERIA 
LA DOLCE VITTA 

E agora. em julho, a reinau!,luração da Churrascaria 
Minuano. O eixo bada1ativo dos colunáveis do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
NOVA IGUACU - RIO DE JANEIRO 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Linilron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSIST~NCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV, Som, Video K-7, Calculadora., 
Eletrônicas. Video Games, Toshiba. Sharp, 5a.nyo, 

Mitsubl.sh, National, Phllco, Phillps, Telefunken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas coietl Vas 

ESTR. PLtNIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFÓRNIA - N . IGUAÇU - EST. DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Material completo para ~scritório ... Robinas - Fitas 
para máquinas - Móveis em gc:ral •· Carteiras esco• 

lares - l\1áquinas Ue escrever e céllct:~lr 

AVENIDA CARLO~ :>fARQI/ES ROLO, 128 A 131 
AVENIDA CORONEL FR.'tNCISCO SOARES, 41-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU-R.J 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMlNlS'J'RAÇJIO DE BEN~ 

GO\IPRA E VENDA DE l lUóVEIS E TERRENOS 

AV. C-OV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

1 
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' 
ADEl\iAR I-!OSCOSO ___ _ -- SHOW DE MELODIAS 

tão Unda"' - Tlrc o 
, Eu sonhei qur tu utavadelxt' cu pauar com mi .. 

tru $Ofrl-'óO do meu enmlnh~. raco rrn. J-.cm trinco, e o. 
nba der' - ·'A porta dO ·;rlcav:t dr e.strdas nosso 
lua furando nosso ~~~1~:h~ ru; t("ffl o, olho., onde 
< 11ao .<\ deus:,. ,, "Na rua uma po~a 
a lua co:-tuma. H ,t>mb\19,"~r m;;oa: tr8.nsp0rta O ceu 
d'agua. C'~J)C'lhO da. m n l 

,-- -:---.:._, 

CORREIO~ J:!~~~ ,~~ 
---~ -------:-::-;;-~~--;._(i',BADo, o, E ,;_ - ao derrotar O Entr ta-.,_ 

NO\.':\ Ha',\(tJ nu> ,,so LXX _:. · ,.., pela contacern c1 ... 4 ,rri,...._ 
louzadao Jogadore.s do G~ • 2, ' 

Americano no FC. do bairro x::: Q;, 

M 't •oga com O médico clamaram dos bur te o, 

l 111it jl, 
~~ ,,1i~,,.. ;: 

para o chUo". . os ,nuslr:ados, que tocam 
ER"e prea.mbulo de ,c:rs ara contar a ,·oc~s a gos· 

multo noua ,en.sJbUldade,, e 1f1mo quando nas mmnas 
tosa m1u1h.i de domingo ~rei ~o n.º 917 da Ruo. Dr 
a~dam;llS ('.SporUva!I /~º:mi Os reunidos e .outros que 
Otávio Tarqmnlo. algo ntdad/ ou•,lndo as .01us!cas cnn­
cunhec' naquela op0~1:s pelo 'violão de s,lvelra e Ma• 
to.das t acompanha vtolonl.stas que ,e revcz:nvam. num 
r,nhos, dois_ ex1mlos Iod :os l'"'orant momentos de trr­
vt-rdadelro ~how dt nH• m ~~da semblontt:. r.s l\lVa de­
tJura e beleza VoJ~ºd' ,;;,e tempos em que as letras mu­
Rnh:tda a saud:. t: ti~Õs emas. Matteo Paladtn~ nos 
:-1cadas eram verdª~oz de~nntono, cantando mustcas 
brindou c-om suam O tl amo·· e etc . Nel:;on, Silveira. 
uauan:.l. ·Oto_ e o soem1 que che~ou no flnnl. dando 
?t,~ar:nho e a JOW'm i,ecial 'at, ambiente ms.scullno. nos 
um toque t o d O cJn.s agina.s do. musica popular bra­
brtndaram com Jln / ja cttndo.s se f1zeram pre­
$llelra Al_<.m T1das1 P;s;~ap~n:nl Recô' Abill0, Geraldo. 
Hntes: Lao. u. • . ' 
oswaJdo soare.s. o.nho et~l:· os domingo5. pela ma-

E!.."-f' grupo a:;e reune m aigadlnho vão 
nhii, e ent~e um cc:°m:ioJ1e;V:j!s ;e~soss das letras ln­
se deleJtnn o com ·oas ue sabem cantar parabé-ns, ~~'J:~~~~:1~0.f."10)~ma ~«c-e1ente higiene mental. 

JOSt: E VALÉRIA 

No próx:mo dia 12. ierá reall1.ado, n~ tgrflr d~ 
- N s de Fátima o enlace matnmon 

Sao Jo~g: ée Aristides Lima Sil\'a e Valéria aa.rros s~o-
~~~~n.so n~tvo é _filho do_ dtsllnto c~~~lé Vfi~~~erd;a:;~: 
s:lva e Vtlma Lim3 ;.:iva -SÕ~~ .ivone Barros Soa­
p:.ítico ca$al Antonio .:t '1:nviado e de.sejo aos noivo::. 
~t:!eu:g;:~e~u~a~ºre\lic~dades. 

Nova Iguaçu promete brilhar nos 
Jogos de Inverno de Teresópolis 

C_ o_meça hoje (sábado), a partir das 18 holras. no Gdeln~~~ 
T sopolis 05 rv Jogos de nverno 

:,.1uruç1~al de ere romÔção da Prl'feit~a Municipal de 
esop~hs _ - uma ~ndação Roberto Marinho, coordenada 

1'eresopo\1s te Jª Iguaçu Niterói, Araruama, Cabo Frio. 
-~ela Spr;; . e o;: Caxias i:taboraí. Macaé. M1racema. Nova 
c,ampos. u_qu G Jo são João da Barra. Trt:., Rios. Volta 
~rldb~0• ~ºTer~~tis são 05 municipios in~critos para 
he 00 a t diversas modaltdades. 
~art~i~!~r:;ntJaºç\~s n~:!a~a estará partl~ipando ~os 
1v Jogos de inverno de Teresóp0Us nas ~egumtes mo a­
;,dades: volelbol. basquetebol, h~ndebol. tenb de quadra 
e futebol de sa1ão. A partic1paçao. de Nova Iguaçu nest~ 
::n ortante competição recebeu o integral apo_io da Pre 
•rirura Municipal. através da Secretaria Munlc1p_al de Tu­
rir;.mo Esporte e Lazer. atualmente sob a direçao do Sr. 
oêralÓo Ferreira Alexandre. que manteve para os IV Jo-

os de Inverno toda a programação do seu antecessor no 
argo. 0 vereador Mauro Vasconcellos 

MARIA TOSt AMARANTE 

i)e 2• a 5ª-feira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 Resld: Tel. 767-n,:;a 

Escrit.: Tel. 767-7252 

I PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 

' 

cUMA OPÇ.AO PARA SUA SAODE> 

Arroz integral Pão lnteQ:ral caseiro - Açúcar mas­
cavo - Farinh.s Integrais - Mel puro - Gelé1a.s e 

doces - "hás e ervas medicinais - P.?rfumes, 
shampoos e tncensos - Livros 

RUA Dr. BARROS JCXIOR s.• 35 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

----- --- ----------

Sheila Maria Marinho Pereira 

CONSULTOR'IO· Rua Otávio Tarqulnlo, 74 - Ap. 801 
EdUicto Mercanbank 

eSQUI a ·' ao departamento cuidados campo do União da~ G; 

Neste dom
·,ngo, no Lou- bem. em viratuddeo dMosuni~~ co clube, ~dos Barra A partida nmistosa te b r,, 

c p do or- Haro O · empatada Ia 1 • ~ 
zadão. o Mesquita va, re· gos da 

O 
último do- do um futebol de '"'-

caber a visita do time do e.ncerrada no A primeira partida nível técnico, o •irnealt~, 
Americano, da cidade de mingo.. do alvinegro tada entre O Mesqu,- deirantos an...,u doe1z1, 
C ·ogo que da- o tome á escala- d,spu Amencano, no pro- o . 1 r "'"' 

ampos. em I C o mesquotense ser da ta e o o (Taça Guana- rem o e. de R•a!tnt 
rá sequência ao ampe - do momentos antes 

10
_ meoro turn O último dbado R 

O 
• 

nato Estadual da Primeira .,. ue alguns bara). terminou com 11 a 1. • o BoÚnha"::i.,.i 
D·,v·,sa~o Profissional (Ta- partida, 1º q duran- b nco llio gadores estoveram 

05 
placar em ra · bola para o Cintar FC. ~ 

~=a~~~). ~~~oestf;~o~ª;:: te toda a semana pres rotou este {,JtJmo llti,: oi,,. 

VOLANTES ESTREIA NA TERCEIRA DIVISÃO i. ::::.::~:~::~:::~ 

NOVA CIDADE aNovalguaçucornou_~J"flo 

JOGANDO COM O :~ª:~s~~::i::1:::,~: :'~· 

No seu 1ogo de estréia 
da temporada oficial des­
te ano. pelo Campeonato 
da Terceira Divisão (cate­
goria profissional), a equi­
pe iguaçuana do Volantes 
vai enfrentar. neste do­
mingo, o quadro do Nov:3 
Cidade, do mun,clpio vozo­
nho de Nilópolis. na pro­
meira rodada da Chave 

O outro 1ogo, também 
ele abertura da te~pora.~ 
da oficial da Terceira_ º's 
visão. reunirá as equop~o 
do coelho da Ro_cha e ue 
Tomazinho, em 1oio táilio 
será disputado no s 

tiense. d Ter lantes Domingo p ..... _,~ 
No campeonato a . - t· d ta __,.,, • 

( ategon a 1.me ª. es ção de lugtt' 

do Coelho da Rocha. Este 
encontro já ficou conhe~•­
do como o verdadeiro 
clássico do futebol mero-

ceira Divisão c no lez iogo-trelno ,.., !l-
protossional), Nova Iguaçu equipe Junior com 

O 
Pia,• 

está representado apenas assinalando. ao ltrmin, ~ 
1 equipe do Volantes. tld , ~ 

poes ªoutros dois clubes que par . a, o resultado de l • 
om 1. Dizem que a rnoçad.a, ~ 

também estariam na c - Volante• se POuJlOu ~ 
petição - Miguel Couto º. obJet ''º. não •ra o ,,1 , 
e Heliópolís -, pediram som o apr1morament-0 do•~ 

licença. que de bola. • o Pai do •'lc-

UNIÃO JOGA COM O XV DE NOVEMBRO 
PELO TORNEIO DA AMIZADE 

Por não ter compareci­
do para o jogo que teria 
com o XV de Novembro, 
domingo passado, no Es­
tádio José de Alvarenga, 
em Heliópolis, o Miguel 
Couto a c a b ou sen-

do desclassificado da 
competição por wo. Des­
te modo, o alvoazul car~a­
riente ficou automatica­
mente classificado Pª'.ª 
decidir O titulo do Torneio 
da Amizade com o União, 

no estádio Gualler Augus­
to Teixeira. na Chatuba, 
onde será disputada, a 
partir deste. domong~ .ª 
primeira partida da serie 
melhor de três pontos. 

ta Malaquias faleceu, A d' 
retoria do Volan~s. seu ,._;i.. 

be. observou um minuto ~ 
silêncio ante.s do )GgG-\:t!oo, 
• Lutlo. Bira. Celso. Mw 
Antonio e Paulo P.ot,e,,. 
todos da defe:.a do }ale:.__ 
ta, fi1.eram tr2-♦amento ~ 

tensivo com o médico Har­
do Barra para J)Odere1?1. -:-­
gar com o Americano. t"l­

te domingo. no Louzadi1 
• O Iguaçu BC estã t 
do treinamento de ~ ... 
bol às terças e qwn~ r 

parte da tarde. sempre llb 
o ccmando do popuw l.: I: 

1 

ELMAR TRANSPORTES E TURIS~O LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTt:.S LTDA. 

EXCURSOES * TURISW.0 * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - Posse 
• Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E V AREJO------....._ 

FORNECIME.Vl'O A DROGARL\S, FAmL\CIAS, PEIIFIThlAP.IAS EIC. 

t. 
~ DIMIIRCO • 01sm1emoon1 MIRCOIDES 1m1. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

" Rua Luiz Sobral, 613 -. 
Tel.: 767-4605 ., 

FILIAL 

M n R K ií O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1-790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

As quartas e sextas-!...:: 
quem treina é a equ1Pt' d!: 
handebol sob a orien\ad) 
do professor Santcs e de iu 

auxiliar. Lúria. • O Sr. Ji>­
sé Bnptista Sobrinho. pr!Sl­
dente do Grande Rio FC cl> 
bairro Xavante. renlou t 
co que está mmto otimi511 
com o futuro do clube. "' 
ra2ão do apoio Que vnn :t­
cebcndo de todos. inc!u,!,! 
dos atletas. 

Jardim de Infância 

Castelinho Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

Especialidade em pré-tseo;~ 
Rua ccmend:idor Franctsl~ 

aaronl - K 11 

l\latricutas abertas 41' 
VENHA NOS VISl'TAII 

9 às 17 IMln> 

Defenda-se contra a 
violência dos no55os 
dias estudando ª ,uirurJ 
racional. nos livro.s 
UNIVERSO E~I 
DESENCANTO. 

A\.' Go\"trnador Aa2aJa; 
Pe,xoto. 1 j l - Loia 

No\'J lgua1u 

•I ~V t.1~; • ""pi';,, ;, r•;, 1 l~) ;'r~~ 
''1, ;.l ,~11·•~ 
, ,t ~ot'~~i~~ 
~.~ :té?i~~ 
~~o~~~~ 
,,.-:..- ;.t 4'· ' j. ·" i •"'ii-i::.- ~" 1ii' si~ 

~ >· 
y 1' .• 

~I~ 
,,441' ~~-·4') 

I' .·.,) ,.,,jf, fiJ 

• ~oãº ab 
~ta.º hrar V 

\al CO -~ ftS 
111" /.BJ,I 

,..1,·)l'JB~efil.
0 «i oíniil 

'31-~· 
dflllt~ 
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te 
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~1retório do P 
t füplência na 
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(CIRURGIA DENTISTA) 

HORA MARCADA - Telefone 787-3980 

-~ 
, _________ _ 

,·;·REF~IGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, hm 184.8 -Nova Iguaçu - RJ. 
Rua Armando Sales, 5- Comendador Soares. PBX 767.5116. 
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